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I M P R E N T A  D E G O R D O V A

Plaza de A Ifonso XII, 26 (Puerto -Rico)

Colocada esta í >ÍPRlfiNTAá ia altura de las mejores de esta Isla, ofrece ai público sus T E A B A J08 TIPOGB.AFICOS.
Todos los encargos, por difíciles y complicados que sean, serán servidos con

r ^ R ^ O l í T T I T T J I D ,  'E ¡ S 1 ^ : E 1 : R C D  T T

M electo cueata el eatablecinuento con operarios hábiles é inteligentes y con una gran colección de caractéres de letras modernas y át

suma elegancia.  ̂  ̂  ̂  ̂ ,
Targetas de todas clases, timbres, membretes, recibos, letras ie  cambio, manifiestos, conocimientos, circulares, esquelas de todo género,

programas, carteles, anuncios, periódicos, folletos, libros, estados, libros talonarios, reglamentos, adornos y cuanto al ramo de tipografía S€
refiere, se hará con ia perfección que pueda ejercer cualquier establecimiento de su género en el país.
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PERIODICO AUTONOMISTA

TARIFAIDE PRECIOS DE LA SUSCRIPCION 

‘áiü ift
Por un  m es
Por un trim estre.............................................................. 2“^®
Por un  sem estre  
Porun añ o .

Por un tr im estre ... .  
Por un sem estre .—  
Por un  a ñ o ................

5
9

$ 3
5 - S O
1 0

[1)3

Por un sem estre.............................................................
Por u n  .................................................................. ...........
^  ^  p a g o  a d e l a n t a d o

N o  86 servirá n in gu na  |suecripci<ín q u e n o  h a y a  eido previam ente  

satisfecha. .

Precios de anuncios
Hasta seis líneas, por tres v e c e s ............................... $1

i  xced ien d o  d e  e se  núm ero, e l precio  será convencionaJ.
E l  en v ío  de C L IC H É  propoicionará al anunciante u na ^bonificación 

en  e l  convenio.

Com unicados, reclam os y  escritos de
interés particular.........; • .. ...................10 centavos linea

Siendo suscriptor el rem itente ............

L os anuncios s e  publicarán en  la  1  ̂ y  4? plana del ¡p er iód ico} si el 
anunciante desea  ocupar otro sitio , y  la  D irección  tiene por conven iente  
concedéreelo, s e  abonará, por la  concesión , un  10 p .g  sobre el unporte 

del anuncio.
PAGK) ANTICIPADO

ADVERTENCIAS

N o  se  adm iten  escritos de n in gú n  gén ero  sin  firma de autor ójde  
persona que asum a la  responsabilidad iegal.

E sa  firma, aunque haya de reservarse, su stituyénd ola  con un pseudó* 
Qimo, deberá estam parte precisam ente al final del com im icado y  n o  eu 

carta particular.
C uando e l rem itente n o  fuere conocido de ia  Du-ección, habra de 

dirigirse 4  ésta  por conducto del A gence oorrespousai respectivo.
L a D irección  n o  está ob ligada a dai- exp licacion es de n m gáu  género, 

s u a n io  n o  crea oportuno publicar a lgún  artículo que se  le  remit:*.
E n  n in gú n  caso se  devolverán  ios originales.

SE SUüGftiát
en las oficinas de Redacción y A dm inistración de estt 
periódico, San José núm . 1; en Mayaguez, en Ja 
Farmacia M onagas; ©n Ponce, en el estaü lecim ienu  
de don Olim pio Otero, y en ias dem as Agencias,.qut 
oportunam enie se desiguaran.

Puerto-K ico, O ctiibie 30¡de 1889.

“LA NORWICH UmOiV" 

COMPaí^.IA Ú'Í í E á Ü R Ú S  G ú N í ñ A  INCENDI OS
E S T A B L E C I D A  E N  1 7 9 7

INCáL*\TfcrtrtM
i ISftft COMPASlA, onji de íAa mis foettes de Uorop», tteae Mcfatmdoa T«lorea per U. 

lina de

$ 1 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0  

S INIE ST ROS BAGADOS, $ 2 2 , 5 0 0 , 0 0 0 .
Ha &ombt*do repreisntsntea en eaM lela < l os que (oftortbec

iO S É  T , 8 i m ,  T e tu a n 3 5  ( P a er lS ifiico J .

C A R R O S

E S P E C I A L E S  p a b a  b o c o y e s .

A N T E S  DE CARGAR D E S P U E S  DE CARGADO.

tl'l

ECÜlíOMIA DE BRAZOS. Tlümi'ü i  iOUüiliiiiROlS.

No se estropean los envases al ser transpor­
tados á cualquiera distancia. Bastan dos hom­
bres para la^carga, conducción j  descarga.

Presta útilísimos servicios á los Comer­
ciantes y Hacendados^

'•ara Ifli IIP í B  I. l l i ,  t e
ú

l;*

H A Y  J>E M U E S T R A  K N  E S T A  C A P IT A L  E N  U SO  

D IA R IO .

/
Ú im

F O R T A L hZ á. 47, 49 y 51

I n ip o t ta d o r e s  d e  v  v e r e s  d e  t o d a s  cla>  

563 y  p r o c e d e n c ia s , e s p e c ia l id a d  en  q u e-  

io s ,  v in o s  t in t o s  y  ^ e c e io s o s ,  l ic o r e s  ñ* 

.US, c e r v e z a s ,  v in a g r e s , ír u ta s  y  con ser»  

v a s  ü h m e n tic ia s  d e  lo s  p n n c ip a le s  m;:r> 

c a d o s  d e  ij-u ro p a  y  A m é r ic a .

E n  A g u ^  m in e r a le s , c o n s ta n te  e x is '  

c n c ia  d e  ia s  l e g i t im a s  d e  V ic h y  m a rcó  

l i o p i t a l ,  G r a n d e  G iiU e ;  C o a tr e x e v il ie ,  

V allsi C e te s t in s , S a n  H ila r jo , M o n d a r  z , 
F u e n te  a g r ia , S a n  G a rn ie r , I n s a lu s ,  L o e  

ch es , P u r g a n te  R u ts in a t, O r e z z a , P a n u c o  

•a, t í r a b a io s ,  Z a íd iv a r , C a ra b a ñ a , y  loti 

c r e d itttd o s  v in o s  S a n  E a fa e i  y  F e p to n a .  
O lr e c e n  a d e m a s  .*

A í u l e j o : , lo s e ta s  ó  b a ld o s in e s  c a ta la .  
.íe s , b ia n c o s  y e n ca rn a d o ii, lo s e ta s  d e  

lU krm ol blanc< ,s y  a z u le s , lo s a s  d e  G ana- 

l ia s  d e  c u a tr o  e n  v a r a .— Y e s o  y  (.'e '  
•n e n to  F o r t la n d  e n  b a rr ile s  d e  1 8 U  k ilo s ,  
— P in tu ra s , n: g r a , v e r d e , m in io  y  b la n co  

¿ in c , d e  ia  a c r e d ita u a  m  r ea  D a  L ( m e s .  

— A g u a r r .s  y  a c e i t e  l in a z a .— lir o c h a s  

a e  to u a s  c la s e s .— H ie r r o  g a lv a n iz a d o  

a c a n a ia ü o  y  li^o p a ra  c u b ija e .— Q a v o t  

■c  Z inc c u n  tu e r c a s  y  a r a n d e la s .— F u ñ ­

ía s  dtf i  aii& y  u .uTi s  a n ie ü c a n o s  d e  una  

-  k.mcü i-u ig a d a s .— P a la s , ^ic& s, a z a d a s  

y  a u a d o res.— A J a n ib r c  d e  c u a tr o  p ú a s  

^ara  c c ic a b -— E s v o p a  a íq u it ia n a d ?  i-ara  

a la tcu r  y  a i^ o a o u  e n  u e s p e r d ic io  par¡. 
lU ipiar m a iju ia a s .

S u n  Ig u a lm e n te  im p o r ta d o r e s  d e  la s  

a c ic ü iu u a s  ir a r c a s  a e  c ig a ir il iu s  d e  a  
1 la b o n a  i i u  b e i /e e a ,  (P a j a r i t o )  d e  d o u  

.A o d ié s  K o d r tg ü e z  ; C o r o n a  d e  S e c u n ­
d o  A iv a r e z  y  C o  , R ^ ú o l g u i a  d e  B u sm i  

y  X icy iu m ttío ít  d e  P r u d e n c io  i ia b e l i  

Y c n tA  a lp o r  m a y o r  y  a l  d e ta ll.

Oa SA-PENSION
D B

.LUNA ÍO.—7UKBT0-BIC0
•U liK C T O R .

■ D. JOAQUIN MASFERfiEH BERRIDO
Sa admlU‘Li sibOiiiuet iu ierto í, medíf • 

^jensii nietaa y e*terD(-H de 1? y 2? eo- 
seDaoza.

Loa p iiiuercb  psssifai. $ 7 5 , $ 3 6  Icí 
iegücdoH y $12  los últim»:?, f o t  trimeB- 
trt3 aotic^bdo.

EuDcaoiuu oi«r.tiScB, le l 'g io sa , BOci»’, 
y el m áa c''in( rad o  tra te .

L a  aiiaieDt&cioD, aeisteooia y aBeo. 
jasTii eu  ios m as □ i iü im c s  deta lles  m 
d ejao  u a d a  q a e d e e c a r.

L a  diieociuD e^piiltDai eetiencorn tic*  
'.erta á  qq e jem p la r  K&cerdote, ila a 'ia*  

do, m odesto  y virtiuteo.

m m
K n  una estancia inm ediata ájB a  

yam on, en  lau cercanía» del puente  
de lü8 ItüYEs C a tó lic u s , com pues­
ta de terrtouos de v eg a , se  toman  
A L  (J U iD O  reses & precios m ó-
lilCUB.

^'i'umbien se  tom an á P A R T IK  
U T iL ilíA D iijk j reseb pequeñas. 

A d em a s CUJD AÍJ (JABA-
L L U O  A PESEBRE Ó AL PASTO, se g Ú n  

conveuga, a  precios módicos.
Loa pauto» Bou iuuitíjorabies y  de 

ello  jjudra cerciorarse e l  que io  
desee.

U  « H  H t t l '
O *  L o a

E t U l e c M e i i i o s  C i
DE PARIS.

qae ha liec'ho perfooolones im p o rta a te i'tn  I ,  
oonstroocion de toda oíase de m áquin is y  »par«- 
toa pAia la  fabiioM lon de Azúcar j  destílftoioa 

como tam bion en la  de puentes y  looom otc  
ras, 0^ 0»  axis trabajos el p ieo iot radnoidat.pcii 
memo de s n i  a sen te s  generolei e s  psta isla .

J O S ^  T  B I L T  i

ENTER3íSiDAI)Ef4 
—

ESTÓMAP:
—V BL»—

HÍ0ABC>.

US P ÍL Ü flil^ iillI i
POBMKTE mmim

son el m ejor P u rg an te  y  el Rerr.^'’ 
dio m ás eficaz contra   ̂ ’r.-’X--,

Regularizan la Clgcsttórs 
P U R I F I C A N  L A  B Í L ! S

y curan ridisalnr.et^o

LA DISPEPSIA,

m

iCEITR

X - i U L z  x ; ; ) l a . 3 : : i a a 3 a t e ,
DB LA riBaiCi*

LQ6MAN &  MAhT NEZ,
N Í 2 W - Y 0 1 4 1 Í

LIBKE Da IXtLOSlOy HUMO T MAL OI.OBJ 
IfO iSrati de  1^'areiibeit

E&te aceite €stii fabrcado por una re- 
destiláción L&peciai, esctubivamei te para 
el uso domestico y  muy particu atmente 
dorde hay niños, lis  cristalino como e) 
agua destilada.^Su iua es clara, l rillaate 
y Sin olor.

ES TANXGMPUTAMtNTE SESUñO
que si la km paia se quiebra por casua­
lidad, la llama quedara extinguida en el 
dCto. üst& envasado en ia misma forma 
que el kero&ina corriente, teniendo las 
jatas un sifou de Patente que peimite 
llenar las lamparas con la tnibma lata, sin 
derrames de ninguna especie. Las mis 
mas Umparas en uso en ia actualidad 
sirven para la Luz Diamenie, limpibn- 
aolas y p oniendo mechas nuevas que no 
estén saturadas con otra clase de ke, 
i0síns¡

lainDien envasamos la Luz Diamante 
en iatas de i y  2 gaiones, expresamente 
para el uso de familia.

DE VENTA
EM TODOS LOE ALUiCEHiS DB TlTlBIS E»

P U E K T O - R í C C
22.75

E g  e s t e  T a l l e r  s e  i m p i l m e a  T a r j e t a s  
d e  b ^ a s i d m o .

A L M A C E N

D£

MUEBLES
DE SUCESORES

^ ^ ■ í í J ! M l H .A N J t C O M P A Ñ I A

Ponemos en conocimiento de nuestros 
numerosos favorecedores y  en el del 
púb lico  en general, que por ios últimos 
vapores que han entrado en puerto* 
tiernos recibido un completo y  muy 
elegante surtido de M UEBLES, proce- 
jentes de las mas acreditadas fíbricas de 
-uropa, que en ELEGAKeiA, aOLIDkZ Y 

b a b a t t t u ^  n o  titR b  rival.

A T £ j \ c j o j r i . \

Llamamos la del público para que 
tenga especial cuidado en los engaños 
^on las faistficaoiones de las sillerías 
t>ejuco. ^ ^ j O J O f ^ Q  Solo son legí­
timas tas fabricadas por los Señores 
0 ^ Jccobo J o ie f  K onh  de cuya fabrica 
somos los únicos Agentes para toda la 
Isla y  remitiremos gratis catalogos de 
ellas a todos los resir^entes fuera de la 
Capital, que los soliciten.

Las sillerías bejuco falsificada», at 
poco tiempo se deterioran, rajandose 
toda la madera y el comprador gasta su 
dinero sin provecho. Para evitar falsifi­
caciones, cada pieza de sillería fabricada 
por los señores & " J .  J . K hon, lleva el 
sello de la fabrica ; y  las espigas, en vez 
Je ser de maderas como emplean las 
demas fábricas, son todas de t y  HIE« 
tíRO P A T B N T l o  que influye a 
su duración y  la gran tacilidad de montar* 
las y  desmontarlas por cualquier persona.

Con las silUrias, fabricadas por los 
señores H ^«T ./ .  ¿A on, obtendréis tis 
motiliariu elegante, muy sólido y  mas 
barato que los de las demas f&bricas.

llVenta a plazos y  a precios equita- 
uvos ¡

GARANTIZAMOS 8X1 DÜBACION.

Desconúad de las sillerías que no 
llevan el com bie del fabricante. Por 
muy baratas que las vendas resultan 
caras porque se apoiillan y  se raja la 
madera, ^ o  compréis sin ver antes las 
de los señores

\ - ^ A C O B  J 0 8 E F  7  K O H M

ÍUL!AN_SILVAv

DEPÓSITO 
I DI

HtlUllJJII CISll
lOftUZ, 21 (PuüBTO Rioo)

|£ E  es 9 eeta- 
*>16011010010 Bees* 
físeotraa de tsd>
U  y de alquiler 
MAftljIlTAB de co- 
ser de los msjorps r 
■>iat«>ma8. Pieeai '■ 
de repuesto, ae- 
cesorios y  c ^ o b  
Hp todas olaeet.

V T  También «e haeen ootuposiciones de Im  
miimoM por difíeües que sean,

S 2 i : — C x T A a — í 2 1 .

Ayuntamiento de Madrid



El Claiijor del País

EL CLAMOR DEL PAIS

Director Propietario t Salvador Braa 

P f E R T n - R ic O ,  F e k r e r o  iO d e  1 8 9 0

aU ITE EN PRIMERA

/ .a  B a la n za  ha  apreciado todo  el valer 
de nuestras últim as cogidas, y  se nos v ie­
ne encim a p o r  lo firme, es decir trayendo 
e s ta  vez argum entos que realm ente se 
ü p a rtan  de !as vu lgaridades con qu e  has­
t a  ahora, p o r  reg la  general, se h a  procu­
rad o  salir del paso ¿  com batir á  los au to ­
nomistas.

N os com placem os en  hacer justic ia  al 
adversario , y  correspondiendo  á  su a ten ­
ción, aunque m ida  codos más altos que 
h  nuestra  su habilidad, p rocurarem os ir 
tras él al te rreno  en que se ha  colocado.

E m pezarem os p o r  recoger de  nuestro 
contrincante  « n a  declaración. “ Pí_ y  
M argall con todos sus elem entos pen in ­
sulares, y ios au tonom istas antillanos con 
i ús suyos no caben en el credo  incondi­
cional.” E s to  dice L a  B alanza . Los 
federalistas de  la M etrópoli y  los au tono ­
m istas de  U ltram ar somos españo les; si 
no  cabem os en el credo incondicional, 
re sa lta  confesado p o r  un  ó rgano  del in- 
condicionalisnio lo que nosotros hemos 
venido a rguyendo  s ie m p re ; q u e  es im ­
posible sostener en  la práctica, com o se 
proclam a en teoría, que sean cuales fue­
ren  las opiniones políticas de los c iudada­
nos españoles y  sin hacer abdicación de 
ellas, pueden  cobijarse todos bajo las 
banderas del incondicionalism o insular.

Las dos excepciones de  L a  Balanza^ 
destruyen  este  todos y  com prenden  á 
muchos. T om am os n o ta  de esta  decla- 
I ación y  proseguimos.

T odos los partidos peninsulares— dice 
el colega— com baten á  Pí. T odos los 
partidos peninsulares, incluso Pí,— deci­
mos nosotros— com baten  á  los conserva­
dores : pero  unos y  otros, al hacer p ro ­
paganda en  favor de  sus ideales, no se 
perm iten  la injuria trascendental que en ­
vuelve la  tacha  de  sepétralistas.

Pí m antiene en  su pacto  federalista el 
principio autonóm ico elevado á  su más 
aita  ex p re s ió n : á  nadie hem os oido ta ­
char á  P í de tra ido r á  la patria. Se le 
im puta, sí, que á  pesar de su gran  ta len ­
to, su  m ayor ilustración y  su indiscutible 
honradez, no supo, com o gobernante, 
hallarse á  la a ltu ra  de  las circunstancias 
que le rodearon. E s to  quiere decir que 
al hom bre de  gobierno  no  le bastan  las 
cualidades del apóstol,

C oncebir no es lo  m ism o que ejecutar. 
Por eso las dificultades q u e  ofrezca en la 
práctica  la  aplicación de  un  dogm a no 
han  de  adjudicarse á  la  doctrina, sino á 
las circunstancias qu e  m ediaron en el 
ejercicio de  su aplicación. C astelar cayo 
con la república unitaria  y  sin em bargo 
á L a  B a la n za  sigue pareciéndole incon­
dicional la unidad que proclam aba aquel 
sistema. D oña Isabel I I  cayo con la 
m onarquía  h istórica y  la  m onarquía  ca­
be  con la república unitaria, esto es cen- 
tralizadora, d en tro  del circuito del tn~ 
condicioiialismo. Q uiere decir, qu e  el 
defecto qu e  com o gobernan te  se a tribu ­
ye  á  Pí, no ha  de considerarío el colega 
m ás grave qu e  el q u e  corresponde á  m u ­
chos otros.

Pí p red ica el federalismo, y  todos íe* 
conocen la base  c itn tífica en que se ap o ­
ya, pero  se considera  irrealizable su sis­
tem a  po rque  no  á  todos los esp añ o les ' 
asiste suficiente ilustración p a ra  com pe­
netrarse  de las ventajas que e n tra ñ i  el 
federalismo, ciñéndose ex tric tam ente  a 
los p rocedim ientos qu e  su aplicación ex i­
ge. Dejem os, pues, quieto  á  Pí, hasta 
qu e  sus conciudadanos se encuentren  en 
ap titu d  dfi com prenderlo, y  ocupém osnos 
de nosotros.

i  E s  que no  está  la sociedad p u erto rri­
q u eñ a  en ap titud  tam poco de com pren ­
d e r  y  practicar la  descentralización ad* 
m inistrativa ?

N os parece difícil sostíiiief en este 
p u n to  un a  negación, cuando den tro  deí 
m ism o partid o  incondicional ex isten  ele ­
m entos bien caracterizados, q u e  se ocu ­
pan  de desacred itar el sistem a adm inis­
tra tiv o  cen tralizador que viene ago tando  
los veneros de la riqueza pública y  p ro ­
duciendo cansancio en las fuerzas p ro ­
ductoras. A pelam os á  la M a  negra  que, 
en señal de  tem pestad , h a  enarbolado 
I.a  B a lanza , auxiliada en su ta rea  por

las jugosas disquisiciones adm inistra ti­
vas que viene dando  á  luz L a  Nación  
Española.

i  Cóm o se han  de  corregir esos vicios ? 
¿ persistiendo en el absorbente sistema 
centralizador que los ocasiona ?

E sos defectos se han  de  co rta r de raiz; 
h a y  que descuajar la cepa q u e  los p ro ­
duce. con ay uda  de la descentralización 
qu e  los au tonom istas proclam am os y  que 
y z  reclam aba el partido  liberal-reform is­
ta  desde su fundación.

L a  B a la n za  sostiene q u e  en tre  esos 
dos partidos m edia g ran  distancia, p o r ­
qu e  el uno reclam a la descentralización 
adm inistra tiva que e l otro no reclamó. 
T ra iga  de  nuevo el colega á  la  vista  los 
artículos del dogm a respectivo de  esas 
agrupaciones, que hace dias som etim os 
rslr>£onsideración, y  se convencerá del 
e rro r en qu e  incurre.

H ay, es cierto, d iscrepancia en tre  uno 
y  o tro  credo, po rque  m ientras en el a n ­
tiguo  d o g m a se iba á la descentralización 
p o r e l procedim iento asiiHÍlativo, en el se­
gundo, vista la  len titud  del sistem a y  la 
desviación que se le daba, asim ilándonos 
de lo m alo lo peor, se p lan teó  definitiva­
m ente  él procedim iento autonom ista; si 
bien cuidando  m ucho de  de te rm inar que 
el alcance de  ese procedim iento no  había  
de exceder de la  esfera a d m in istra tiva  re­
g ional, dejando en toda su  in teg rid a d  el 
dogm a político y  ju ríd ico , trad iciona l en 
las J ila s liberales, p o r  el cual no se inva­
de  nada  qu e  corresponda á la  soberanía 
del E stado  y  á su legítim o imperio, a tr i­
bu to s  estos en qu e  hem os de  ser partíc i­
pes com o com ponentes genuinos de  la 
en tidad  Nación.

Q u e  p o r  h ab e r adop tado  esa novedad 
se han  despertado  desconfianzas en el 
G obierno,— dice J.M B alanza . A cep ta - 
rém os el dicho, si el colega se refiere al 
G obierno local influido por elem entos 
u tilita ris tas ; pero  en tonces donde ha  e s ­
c rito  desconfianza  sirvaseponer antipatía .

Y a se com prende que no p u ede  ser 
sim pática p a ra  algunos una propaganda 
que solicita la modificación radical del 
régim en en qu e  lo individual se an tepo ­
ne á lo g e n e ra l ; en que se busca el p ro ­
duc to  sin fom entar la  p ro d u cc ió n ; en 
que se invierten los principios científicos, 
qu e  dan  carácter á la provincia den tro  
del E stado, anulándose las fuerzas vivas 
qu e  encierra  la prim era, p a ra  subord inar­
las á  o tras  que, sin traerle nada  al te rru ­
ño, absorben  lo más jugoso de él; c reán ­
dose de  ese m odo un organism o defec­
tuoso que así ofrece la  faz del la tifu n -  
d iu m  com o ei em peño  de  la  factoría,

E l G obierno nacional, la R ep resen ta ­
ción S uprem a de  España, no p uede  qu e ­
re r  eso ; pero  á  tal distancia se halla de 
noso tros qu e  no  puede evitar q u e  se p ro ­
duzca. A  rem ediar ese inconveniente 
aspiran  los autonom istas. Para  que sus 
reclam aciones no  se a tiendan  es que in ­
sidiosam ente se les acusa de  colocarse 
fuera de la Ley. ¿ Se  resigna á  servir 
esa causa in justa  L a  B a la n za  f

¿ESTAMOS SEGUROS?

N os parece q u e  L a  N ación  h a  sufrido 
a lgún  error, ai re la tar lo ocurrido el dia 
30 c o n ‘ m otivo del expendio  de  billetes 
en  la D iputación.

E l jóven  don Guillerm o Power, hijo 
d e  nuestro  d istinguido  am igo don  M axi­
miliano, adm inistrador de  esta  A duana, 
no  tra tó  de pene tra r en el despacho de 
billetes, pero  se encontraba p o r  casuali­
dad  presente, com o o tros señores, cuan ­
do  el guard ia  núm ero  33, arrem etiendo  
sable en m ano con tra  los com pradores 
qu e  á  las p uertas  de  las oficinas de L o ­
te ría  se ag rupaban , acertó  á  darle en un 
brazo  á don  M anuel Chavez Blanca, jó ­
ven barcelonés, em pleado en a lgún  esta ­
blecim iento de  esta  capital, que real­
m ente  aguardaba  tu rn o  p a ra  com prar 
billetes.

Com o el golpe produjese al a tropella ­
do  un a  contusión sobrado  visible, Power, 
indignado por la acción, aconsejó á  Cha- 
vez que se presentase al ju e z ;  consejo 
este q u e  hace h o n o r á los sentim ientos 
de  qu ien  lo form uló y  q u e  dem uestra  
rec titud  de  juicio, pues que para  eso es­
tán  constitu idas las autoridades, para  re ­
frenar desm anes, vengan  de donde vi-

• nieren, y  con m ayor m otivo cuando pro- 
' ceden de  los funcionarios q u e  p ag a  el
■ pueblo  para  cuidar del orden.

E l guard ia  parece qu e  opinó de dis­
tin to  m odo ó qtic tom ó el consejo como

desacato, pues intim ando con m u y  g ro ­
seras formas al señor Pów er qu e  le si­
guiese, lo condujo á em pellones á la  casa 
consistorial, creyendo sin d u d a  de-cste 
m odo coronar su hazaña é im poner si­
lencio al sentim iento  de  reprobación que 
en todos los presentes debió despertar el 
a tropello  com etido.

E l  de tenido ftié puesto  en libertad  tan 
luego se presentó el alcalde, y , según d i­
ce L a  N ación, de  lo ocurrido se ha  dado 
conocim iento a! G obernador y  al J u z ­
gado.

E stos son los hechos, qu e  no  p resen ­
ciamos pero  en cu y a  narración están 
con tex tes m uchos testigos. Proceden, 
com o y a  se ve, del sistem a qu e  han  ad o p ­
tad o  p a ra  la v en ta  de  biilétes. y  desea­
mos q u e  no  se repitan, poniéndose: ios 
m edios p a ra  evitar esa aglom eración de 
personas q u e  se im pacientan deseando ser 
despachadas con brevedad, y  á  las que 
luego se tra ta  de  aq u ie ta r á paraguazos ó 
á  sablaz s.

Si el B oletín  nos hubiese ayudado  h a ­
ce pocos dias á  solicitar esto mismo, le 
liub ie ra  agradecido ei público su in ter- 
seción, pero, lejos de esto, se en tretuvo  
en excusar lo  ocurrido entonces, dando 
á  en tender qu e  e ra  cosa m u y  natural y  
sencilla la contusión adm inistrada en  la 
cara á  un  m uchacho por el alcalde, y  no 
es ex trañ o  que, con tales excusas, el g u a r ­
d ia de ahora creyese cosa natural y  sen ­
cilla tam bién, despachar billetes á sabla­
zo limpio.

E speram os que el atropello  se corrija, 
y  con tan to  m ayor m otivo m antenem os 
esta  confianza cuan to  que nos consta 
qu e  los Jefes del cuerpo _de O rden p ú ­
blico, si m uestran  em peño en  m antener 
el prestig io  del institu to  de su m ando, 
no aspiran  á  ob tenerlo  au torizando vio ­
lencias pertu rbadoras é innecesarias.

Sentim os lo ocurrido al jóven  Pówer, 
com o lo sentirán m uchas personas de es­
ta  capital, p o r  el disgusto  m om entáneo 
proporcionado á  un a  familiá apreciabili- 
sima, pero ese contratiem po se com pen­
sa con la  satisfación que produce el cum ­
plim iento de  un  deber ; que deber y  mi­
sericordioso es ofrecer am paro a l débil y 
enseñar a l que no sabe.

Si Pów er hubiese aconsejado al jóven 
peninsu lar a tropellado , tom ar represalias, 
tendría  r.uestra reprobación, pero aconse­
jarle  que se presentase al Juez  e ra  de ­
m o stra r generoso interés y  enseñar co ­
rrectam ente el ejercicio de  un  derecho. 
A ctos com o estos los aplaudim os y  nos 
sentim os dispuestos á  practicarlos.

Se nos dice á últim a hora qu e  el señor 
Pów er establece hoy  m ism o an te  el J u z ­
gado m unicipal querella con tra  el guar­
d ia consabido, qu e  según dicen, es el 
mismo qu e  no hace m uchos meses m ató 
de  un  tiro  á  un  pobre hom bre en la  calle 
de la Luna,

L a  In tegridad  confirm a este últim o di­
cho, y  ex trañ a  que aún siga vistiendo el 
uniform e del cuerpo el au to r de aquel 
a ten tado . T al vez lo  seguirá vistiendo por 
q u e  acaso deba  explicarse aquel suceso 
del m odo qu e  el B oletín  explicaba lo del 
paraguas del alcalde ; sería el m uerto  el 
q u e  se dispararía  co n tra  el revvólver del 
guardia.

D e todos m odos, con agentes de segu ­
ridad  tan  propensos como Salvador Ba­
rrios, á  esgrim ir las arm as de  q u e  sólo en 
casos ex trem os debe hacer uso, h ay  m o­
tivos p a ra  p reg u n ta r  ; ¿E stam os seguros?

nem os deseos de  sab er com o va á  salir 
del aprie to  el nuevo establecim iento ban- 
cario, no existiendo en el p:iís o tra  m o n e ­
da q u e  los solos mejicanos tan  persegui­
dos p o r  la Intendencia.

Sentirem os qu e  el público tenga  que 
decir : ¡ al p rim er ta p ó n ... .  pastelón !

simv?s LOSMÍSMOS

EL BANCO EN PUERTA
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Sliaa Berthe:

EL HIDO DE OIGÍJESAS

Se nos dice que h o y  tend rá  ju g ar la 
a p e rtu ra  dei Banco pucrtorriqneüo, que 
bajo los auspicios de don Pablo Ubarri, 
v iene prom etiéndose, como m edida sal­
vadora  p a ra  el país desde hace dos años.

A l efecto se han  devuelto  p o r  ei T e ­
soro los 375,cxx) pesos, m oneda nació- 
nal, cuarta  parte  del capital con qu e  ha 
de  funcionar el establecim iento, q u e  se 
hallaban  depositados eh la In tendencia  
desde  hace un año.

Com o qu iera  que, hace pocos dias. se 
o rdenó  gubernativam ente  p ag a r los sueU 
dos del gobernador señor Rózpide, re ­
sidente  en M adrid, en m oneda española. 
porque es con í í  ty  no con otra moneda que 
está  obligado el Banco á practicar sus o p e ' 
raciones por v irtud  del D ecreto  d e  con ­
cesión. y  no creem os que se establezcan 
dos criterios distintos, uno á  favor de 
R ózpide y  o tro  para  el público, pues 
esto no sería ni m edianam ente  legal, te ­

—(,)s -seg;uiré á todas partes; pero mi her­
mano -----

—¿ Y bien ?
—H a perdido el juicio ¿ quién le protege­

rá  contra sus propios furores ?
__Cuando os halléis en sitio seguro, to- !

matemos ia-s raeilidas necesarias, y idemás 
¿ no tiene consigo á Magdalena y á su hijo ?

— Pue.s bien, Frantz. me abandonó á tí: 
te seguiré á donde quieras.

El estudiante la estrechó contra su pet:ho 
y U arrastró suavemente hácia la puerta se­
creta,

__; Al ñn es mis ! gritó con delirio: nada
podrá separamos en adelante.

U na carcajada sera y estridente resonó de­
trás de ellos; ambos jóvenes .se detuvieron 
helados de espanto, y en el mismo instante la 
ia  puerta je  abrió, y el barón entró en el 
aposento seguido de Frantí.

x x v ir
El mayi^r no llevaba ya ac[uellos atavíos 

bélicos que se echó encima por un capricho 
de su locura; sin embargo, no por eso era 
menos terrible su aspecto. Su descompuesta 
fisonomía manifestaba una ferocidad sin lími­
tes, unida á una especie de alegría de idiota. 
En la mano llevaba, un pedazo de pergamino 
en el que se veían trsiaaa» con sangre alpu-

Con este  títu lo  trae  E l  P a ís  do la H a ­
bana el siguiente artículo, en qu e  se e x ­
pone uno de  los accidentes ocurridos cun 
m otivo de  la em igración de  familias, so­
licitada p o r  el general Salamanca.

Dice a s i :

“ Mil veces hemos dicho y probado que los 
peores enemigos de la paz moral en Cuba 
son los que, sin duda por antífrasis, se llaman 
hombres de orden, de ley y de razón. No 
les bastaba la guerra sorda que hacen á la 
inmigracían blanca y por familias. Faltába­
les demostrar prácricamente que lo que más 
les irrita en este principio, es la creciente fa- 
mi'iarídad que tiende á establecer entre insu­
lares y peninsulares.

Lean nuestros lectores e! relato si¡ruiente 
de E ! Pufhlo de Puerto Príncip'J. Verán las 
artes incalificables de que se han valido los 
integristas para apartar á los inmigrantes que 
d e h í^  instalarse en una finca del señor 
Aguilera del cumplimiento de aquel compro­
miso. Unicamente la pasión política más 
desatinada puede conducir á tales extremos, 
Pero ¿ qué má? ? Refiérese que habiendo 
regalado un machete cierto conservador á 
uno de los niños recien llegados, enseñóle i  
contestar, cuando le preguntasen para qué lo 
quería: “ Para cortar cabezas de mambises,"

“ Don Antonio Aguilera, rico hacendado 
de esta ciudad y amante del progreso del 
país y propagandista infatigable de la inmi­
gración blanca, solicitó y obtuvo del Go­
bierno General la concesión de seis fami­
lias de las que vienen inmigrando de la Pe­
nínsula, con objeto de llevadas í  su hacien­
da '• Antón,” mediante las condiciones siguicn- 

'T es; i ‘ dotarle bajo e.<4critura pública á cada 
uno de los cabezas de familias que se le adju­
dicasen uua caballf.ria de terreno de monte 
virgen, apropiado á toda clase de cultivo y 
muy especialmente para cacao y café, siem­
pre y cuando á los tres años de posesión com­
probase el colono ante la Autoridad compe­
tente haber fomentado en él al^o ú til p.tra 
si y  para su fa m ilia ;  2* edificarle á ca­
da una familia, gratuitamente, una casa de 
las u ^ d as  en el país en el campo, con 
bastante ara,jlitud para habitación: 3" m.m- 
tener las fatnlíias facilitándoles leche de va-a, 
viandas y carnes, durante un plazo quo no 
sería menw de un año ni pa.^ar{a de dos años, 
miéntras los colonos no hubiesen obtenido 
rebultado de las primeras siembras que hicie­
ren : 4" para que las primeras familias ade­
más de los auxiliares valiosos de albergue, 
terren’j y alimentación quu les cedía genero­
samente el señor Aguilera, pudieran contar 
con recursos pecuniario.^ para atender á sus 
otros gastos de ropa, café, azúcar, tabaco, etc., 
se comprometía Aguilera á ocupar los brace­
ros, caso de que los necesitara en trabajos de 
su finca, en un período de tiempo que no ex­
cedería en ningún caso de seis meses durante 
el año, para cada colono, mediante una re­
tribución mensual de 15 pesos; 10 pesos y 5 
pesos, según fuese, respectivamente, hombres, 
mujeres o niños. 5* á fin de que el colono 
pudiera alcanzar más provecho, Aguilera se 
comprometía á facilitarle en la finca princi­
pal, terreno, aperos de agricultura, bueyes y 
toda clase de auxilios para que sembraran 
cacao y café, retribuyéndoles á los tres a.ños 
de venficados los plantíos á razón de treinta 
centavos billete por cada pié de cacao y 
café que entregaran sembrado.

Como 8a vé no podían ser más favorables 
las condiciones para los colonos, que podían 
contar á los tres años, si eran laboriosos, cOn 
un capitalito acumulado en las siembras, ade­
más de los productos de los cultivos de su 
respectiva caballería de tierra. Este contra­
to fué juzgado bueno por el general Salanian- 
ca y aceptado también por las ocho famili^ 
que al objeto fueron asignadas al señor Agui­
lera, cuyo personal llegó á esta ciudad en el 
tren del sábado 31 del actual, dándose aviso 
al interesado, quien inmediatamente dispuso 
lo necesario para conducirlas á su hacienda ; 
y cuando, fijada ya dia y hora para la parti­
da, acude el señor Aguilera para participarlo, 
Capriles, Gobernador dé la provincia, se en­
cuentra allí con los colonos, dos de los cua­
les, hablando Dor sí y á nombre de los com­
pañeros, manuestaron que no se decidían á 
ir Gon el señor Aguilera,

Semejante negativa disgustó bastante al 
señor Capriles por cuanto ponía de manifies­
to la falta de cumplimiento, por parce de los 
colonos, de una palabra empeñada el dia an­
tes. aceptando irtconilidonalmente un con­
trato vcntaioso para ellos, y despidió los co­
lonos ordenando su inmediaía traslación á 
las colonias de Yaguabo en donde, por bien 
que les vaya, han de echar de menos las co­
modidades, abundancia y porvenir que te­
nían con el señor Aguilera. Ahora bien, in­
dagando nosotros las causas que ha^an po­
dido influir en la acritud asumida a última

ñas letras. Adelantándose hácia los dos jó­
venes, les miró fiiamente, riéndose como he­
mos dicho.

__Al cabo me ha  oido, murm uró; ha acep­
tado mi pacto sin titubear. Aquí están los 
dos juntos, y he ahí el Camina de la huida 
i[Ue tanto he buscado, ¡Bien, mi dueño y 
«eftorcontinuó, dirigiéndose al sér invisible 
dü (luien se creía perseguido : ¡ has cumplido 
bien pronto tu palabra : Tuina, a<iuí tienes el 
pacto firmado coa mi propia sangte.

Y al mismo tiempo arrobó pur encima de 
su hombro izquierdo, y sin volvsrsc. el objeto 
que tenía en la mano. El pergamino revolo­
teó un momento, á  impulsos de la brisa ijue en­
traba por la entreabierta ¡juerta, y luego desa­
pareció en la obscura escalera üe la torrecüla.

Whilelmina y Frantz, atónitos, se estrecha- 
b?n el uno contra, el otro.

__Cierra la puerta, Fritz Reutner, repuso
el mayor dirigiéndose al hijo de M agdalena; 
cierra'la puerta y ten cuidado cun .üejar salir 
á nadie. Mi aliado suele á veces llevarse 
con una mano lo que acaba de dar con la 
otra, y no quiero fiarme de él.

Fritz obedeció puntualmente, como si hu­
biese recibido la órden más razonable] el 
sentimiento del deber era el único móvil de 
aquel obstuso entendimiento. \  una señal de 
su amo se habría echailo soDre Satanás, si es­
te se presentase bajo forma palpable. Nada 
á sus ojos, ni aún la misma locura, podía li­
bertarle de la obediencia que creía <ieber al 
barón de Steimberg. De este modo se apre­
suró á echar los cerrojos á la puena contra 

¡ la cual se apoyó, para más precaución, frió é 
I impasible como siempre.

\Vhilelmma trató de combatir aquella ho­
rrible abefración men'ál. Desprendiéndose 
de los brazos de su marido, se adelantó tími­
damente hácia el mayor y le tomó la mano 
diciéndole con voz dulce y melancólica: 

— Enrique, ahuyentad tan horribles visio­
nes : volved en vos, hermano mió ¡ soy yo. 
vuestra hermana Whilelmina,

— ; Déjame en paz 1 dijo el barón, te co­
nozco, eres Berta de Steimberg, la hermosa 
B^rta; y él, continuó, designando á Fiantz, 
es Carlos de Stoffensels, llamado el H- rmosff 
escúdelo. Yo soy el barón Manuel, vuestro 
juez y sei^or,

Whilelmina entrevió con espanto el peli­
gro que había en que la imaginación de su 
hermano persistiera en tan extraño error.

— ; Enrique I ; Enrique 1 esdam ó con voz 
sorda ¡ reconocedme; ¡ no soy Berta! La po­
bre Berta murió hace muchos años: [yo soy 
Whilelmina 1 

— Eres Berta, interrumpió bruscamente el 
insensato; no tengo hermana, no tengo más 
que una hija culpable, que me ha engañado 
dejándose seducir por Stoffensels, mi enemi­
go, Además, ya sabes la ley itiexorable itü- 
puesta desde tiempo inmemorial á los seño 
res de Steimberg: ; todo el que penetra el 
secreto del Qtmiru! de la huida, debe morir!.., 
¡ Tu amante y tú vais á morir!

La jóven lanzó un grito penetrante y re­
trocedió aterrorizada.

Como las palabras del mayor no tenían 
ningún sentido razonable para Frantz, éste 
examinaba con aire de profunda aflicción al 
desgraciado Steimberg, Las tentativas de 

. Whilelmina para reanimar aquella inteligcii'

hora por los colonos, se ñ u s  ha diclio ([lic al- ; 
gunos integrita.s cuidaron de inocular d  vi­
rus de la intransigencia en esos cnrazoncs 
cándidos, comentándose por los españalisimnK 
que iqu í tenemos, el hecho de que fueran á ' 
ser gobernados voluntarios españoles, que j 
llevan en el sombrero el símbolo de !a nacio- 
nalidiid. y »jue por añadidura son católicos 
apo.stólicos romanos, por el señor Aguilera 
que fué Jefe insurrecto y es aínda m u ís  libre 
pensador.

Esa es la clave de lo acontecido y en ella 
tienen ancha base el general Salamanca y el 
Sr, Capriles para medir el alcance dé los ideales 
que persiguen dertas gentes. Aguilera, Jefe 
insurrect» Cisneros (don Salvador) que en­
cama la idea separatista, Agramonte (don 
Jacinto) elemento valioso del Partido Auto­
nomista ; los tres criollos, deseando españoli­
zar á Cuba, protejen la inmigradón peninsu­
lar por familias, coadyuvando así al levantado 
espíritu patriórico que informa el programa 
de nuestra Junta Central, y enfrente de esas 
generosas aspiraciones, la turba multa de la 
patrioterfa, esrorbando el desarrollo de legíti­
mas aspiraciones y sembrando el recelo y la 
desconfianza en almas vírgenes, que así com­
pensarán con ódio y desprecio ios beneficios 
de hospitalidad y bienestar que redben de un 
país que por burla de la suerte amamanta en 
su seno un nido de ingratos que aún q'iisie- 
ran disputar al elemento criollo hasta el aire 
que respira y el calor del sol americano.”

No era  nada lo del ojo

N uestro  apreciable correligionario don 
M anuel Benítez Santana, concejal del 
A y u n tam ien to  de V ieques. se h a  visto 
precisado á acudir, po r sí y  en represen ­
tación de  los dem ás com pañeros que for­
m aran m inoría en la sesión del d ia 17, á 
dejar establecido, an te  el G obernador 
General, el recurso  de alzada contra 
acuerdos tom ados en  aquel acto, en m a­
te ria  de rectificación de listas electorales.

Para  que se vea p a ten te  una vez más 
el escarnio escandaloso que .se hace de 
las leyes, por los que aspiran  á im poner­
se á to d o  trance, apelando al nom bre de 
España, que tom an cocno m anto  de im ­
punidad, vam os á  reproducir los funda­
m entos del recurso de  alzada, in terpuesto  
en instancia que hem os sido encargados 
de p resen ta r en las oficinas del Gobierno.

É l  A yuntam ien to , por el acuerdo  de 
la m ayoría, ha  infringido m anifiestam en­
te  io,5 preceptos de  la  ley  electoral, y  
m uy  particu larm ente  el articu.o 22 de la 
m isma, no teniéndose presente, como no 
se h a  tenido, e n  ¡a rectificación del cen ­
so para  D ipu tado  provincial y  conceja­
les. ei único docum ento  público, solem ne 
y  fehaciente qu e  sirve p a ra  acred itar la 
vecindad ó sea ei padrón  general de  ha ­
b itan tes  aprobado p o r  el Gobierno.

Se ha  hecho ¡a clasificación de  electo ­
res elegibles, sin form ar p rev iam ente la 
lis ta  general.

Se ha  com prendido en la clasificación 
de electores elegibles á individuos que 
no son vecinos n i pagan  contribución, in- 
curriéndose, con este p roceder incorrec­
to, en la  responsabilidad crim inal que 
señala el artículo  10 de  la  L ey  penal de 
12 de  Junio  del 64,

Se le ha  dado  derecho electoral á 
empleados públicos que no llevan  los dos 
años de residencia, determ inados por d is­
posiciones posteriores y  aclaratorias á la 
L ey  del 76, á p re tex to  de que dicha L ey  
no ex ige ta l residencia á  los em pleados 
y  s í  á  los contribuyentes, qu e  sin duda 
po rque  p agan  su sueldo á los otros, d e ­
ben estim arse inferiores.

Se ha  considerado com o ertipleado y 
se le ha  dado  derecho electoral al al­
guacil del Juzgado  municipal, q u e  no 
percibe sueldo ni tiene  nom bram iento  
alguno, ni puede considerarse com o aca­
démico.

Se ha  com prendido com o electores á 
em pleados m e n o r e s  d e  e d a d ,  s o  pre ­
te x to  de qu e  ta l circunstancia no la re ­
qu iere  la Ley, aunque no  se dice si es la 
ley  del em budo.

Se ha  dado derecho  electoral á oficia­
les del ejercito  en situación de , supernu­
merarios, com o lo es el A lcalde-p resi­
d en te  del A y u n tam ien to , don L orenzo 
C arbó, á p re tex to  de  que no le consta  á 
la m ayoría  si es m ilitar : y  com o si esa 
constancia fuese m uy  difícil obtenerla.

S e  califica com o ex tran je ro  y  se le 
n ieg a  derecho electoral al hijo  de ex tra n ­

jero , nacido en territorio español, que ka  
' desempeñado cargo público  y  ejerce en  la 

ac tualidad  el de  vocal asociado de la 
J u n ta  municipal, p a ra  cuyo  desem peño 
requiere la  L ey  las m ism as condiciones 
qu e  para  concejal.

A sí, con todo  ese desenfado de gentes

que se pa^an la L ey  por el cogote, en la 
seguridad de  qu e  no han  de faltarles p e ­
riódicos qu e  ios ap laudan  ni proceres 
qu e  los recom ienden, h an  procedido  los 
incondicionales d e  V iéques. V erem os 
qu e  determ ina el señor don P edro  Ruíz 
D ana, quien, despues de  la  instancia  de 
nuestro  am igo Benttez, no p o d rá  decir 
qu e  ignora lo ocurrido, puesto  qu e  lo 
ha  puesto  oficialmente en su conocim ien­
to, com o G obernador, un individuo qu e  
form a parte  del m ism o A yuntam iento .

Telegramas v ía  Habana

Nacionalds

París, enero 13—La prensa parisiense si­
gue concediendo atendón preferente á la sa­
lud de Alfonso XIIF y á la situación política 
de España,

L ' Evénim ent insiste en afirmar que el 
Rey tiene una meningitis tuberculosa y que 
su salvación es imposible. Agrega que el 
doctor Riedel, médico particular de la Reina 
Regente, siempre ha vaticinado que Alfonso 
X III  moriría de esta enfermedad.

I.a prensa radical dice que el Gobierno 
español tendrá oculta algunas horas la muer­
te del Rey para poder lomar precauciones 
contra los conspiradores republicanos.

Según Le M atin, la Reina Regente quiso, 
desde 1887, pasar todos los años el invierno 
en Andalucía, en bien de la  salud de su au­
gusto hijo, pero los ministros se han opuesto 
a ello.

Lóndres, 13— The Standard, órgano con­
servador, opina que aún en el desgraciado caso 
de que muera ahora el Rey de España, no 
es de prever el triunfo de los revolucionarios, 
Afirma que el ejército es adicto á la monar­
quía y q̂ ue el señor Ruíz Zorrilla sólo cuenta 
con oficiales de poca gradnadón.

The D aily Neivs, órgano liberal gladsto- 
niano, tampoco cree en eí triunfo de la revo­
lución, pero teme que sobrevenga un período 
de agitadones republicanas y carlistas.

Según el corresponsal de la B.1II M alí Ga- 
zette, en Viena, doña Margarita, esposa del 
Pretendiente don Cárlos, es partidaria de la 
fusión de las dos ramas borbónicas de Espa­
ña, por el matrimonio de don Jaime con do­
ña María de las Mercedes. E l elemento mi­
litar y transigente del carlismo apoya á doña 
Margarita.

Dicen de Madrid al D aily Tekgraph, que 
e! gobierno ha tomado grandes precauciones 
militares para mantener el órden y para pro­
clamar reina á doña Mercedes en el caso de 
que fallezca don .\lfonso X IIL  El corres- 
pon.sal asegura que los carlistas aguardan con 
impaciencia el desenlace de la enfermedad 
del Rey. H an desaparecido de Madrid va­
rios carlistas importantes.

New-York, 13—Según telegramas de Ma­
drid una partida republicana ha cortado la 
línea férrea de las Ventas de Cárdenas, pro­
vincia de Jacn, y ha ciestruido parte de un 
puente.

La Guardia Civil persigue á los sublevados.
Se han tomado medidas severas en la fron­

tera francesa para impedir la entrada de loa 
agitadores.

Madrid, 14—Sigue mejorando el estado de 
salud del Rey,

Mañana reanudará la Reina Regente las 
conferencias con los hombres políticos impor­
tantes, con el fin de resolver la crisis minis­
terial.

El señor Sagasta enteró anoche á S. M, de 
los sucesos de Portugal, El señor Sagasta 
celebró anoche una conferencia con el Mi­
nistro de Portugal en Madrid, señor Conde 
de Casal Ríbeiro.

Se asegura que se enviarán fuerzas milita­
res á la tronteia portuguesa, en previsión de 
que puedan ocurrir trastornos.

Los conservadores dicen que, en vista de 
la gravedad de las presentes circuntandas, lo 
que se impone es la formación de un Gabine­
te fuerte y definitivo.

París, 14— Le Gaulois elogia la conducta 
de la Reina Regente durante la enfermedad 
del Rey. Dice que doña María Cristina ha 
pasado cinco dias sin acostarse y diez duran­
te los cuales apenas ha  toma&o alimento. 
Hasta los republicanos más exaltados hacen 
justicia á  la Reina Regente.

El corresponsal de Le Gaulois afirma que 
la noticia de que el Rey estaba fuera de pe­
ligro ha sido recibida con júbilo por los libe­
rales. Estos no son partidarios de la fusión 
de las dos ramas borbónicas de España,

El Journal des Débats niega importanda á 
la partida republicana que se ha formado en 
Andalucía. Opina que en España solo son 
temibles las sublevaciones militares y asegura 
que el ejérdto no simpatiza hoy con los repu­
blicanos,

Al Journal telegrafían de Madrid que la 
solución más probable de la crisis es un ga­
binete de concitiadón presidido por el Gene­
ral Martínez Campos con el General Dabán 
como Ministro de la Guerra. El partido con- 
ser\'ador estaña representado por los señores 
Danvila y Vice-atmirante Pezuela y el grupo 
martiíta pcir el señor Marqués de Sardoal, 
Los demás ministros serían sagastinos ó libe­
rales disidentes,

New York, 14—Dicen de Madrid á los pe-

cia perdida habían sido infructuos^. Sin 
embargo, queriendo el estudiante intentar 
algo por su parte, dijo con acento de tristeza: 

—-Mayor (L* Steimberg, pasiones injustas y 
ciegas han turbado vuestra razón. Desechad 
tan absurdas visiones, recobrad la calma y 
dignidad propias de un noble, de un oficial 
y de un hombre de mundo. Reconoceilme : 
soy c'ie jóven estudiante que. en vuestra au­
sencia, se atrevió á a:nar á vuc'ítra hermana ; 
un matrimonio secreto nos ha unido. Sin 
düda somo.i culpables por no haber solicita­
do vuestro nonsentimiento ; pero ; bien caro 
nos ha coatado I

El barón le escuchaba atentamente; de 
pronto se dió un golpe en la frente, como 
acordándose de alguna cosa, y exclamó :

— ; Ah I si - . . .  ¡ el hiji5 del tonelero !
Esta frase, in-^ignificante en apareciencia, 

indicaba no obstante una débil reacción de 
la inteligencia contra los sueño.? calenturien­
tos de la locura. Whilelmina concibió algu­
na esperanza, y Frantz continuó con dulzura: 

— Xo soy el hijo de un pobre artesano, 
aunque me haya visto obligado á afirmar 
esa fábula. Hoy me arrepiento de no ha­
beros dicho la verdad francamente, i . pesar 
del peligro que encerraba para mí tal confe­
sión. El peUgro existe todavía; pero r ie l  
convendmiento de mi verdadero nombre 
puede calmaros, os diré que soy el conde Fe­
derico. segundo hijo del príncipe reinante en 
Hohenzollem.

Y dicho ésto se detuvo para juzgar el efec­
to que producía su reveladón.

— ; rfahenzollem 1 repitió maquinalmente 
et mayor,

Whilelmina miró á su marido con extra- 
trañeza.

—¿ Con que sois noble ? murmuró como 
reconviniéndole ¿ y no me lo habíais dicho ?

—Me habéis amado, á pesar de mi obscu­
ra  condición, á pesar de mi pobreza, respon­
dió el jóven cor ternura, y esta drcunstanda 
será siempre mi orgullo y mi alegría. Pero 
dejemos eso ahora. ¡Mayor de Steimberg! 
Os he dado explicaciones tan leales como 
completas; ¿ persistís ahora en vue.ítros sen­
timientos 'le odio y de veng.mza, indignos 
de un carácter generoso como el vue.stro ?

El barón estaba meditabundo, como bus­
cando en la inteligencia un pensamiento fu- 
gáz que se e.scapaba siempre.

— ; Hum, hum! dijo al ñn con sonrisa iró­
nica; si el diablo no le hubiese traído ¿có ­
mo estaría en mi casa á estas horas ?

Esta recaída arrancó un gemido á Whilel­
mina : pero Frantz no podía dar crédito á io 
que estaba viendo.

—: Mayor de Steimberg! ; hermano mió I 
repuso con calor; he logrado llegar aquí por 
medio de un pasaje secreto cuya entrada he 
descubierto.. . .

— ¿ Con que has descubierto el tesoro de 
mi familia ? ¿ Con que has usurpado el de­
recho de los señores de Steimberg ?

— No os hagais ilusiones, mayor; ese te 
soro consiste en algunos papeles carcomidos 
y sin valor alguno. L a cueva donde los he 
hallado pudo encerrar antiguamente grandes 
riquezas; pero hoy está vac\l ¡ solo parece 
un triste calabozo I

— ; Berta y el Hermoso escudera murieron 
de hamWe I murmuró el mayor j y lue­

go anad ió ; | Mi amigo Satanás es el que 
te ha mostrado el Camino de la huida!

— Os repito que no ha sido el demonio.,,, 
á menos que no tomase la figura de una ci­
güeña.

Esta sola palabra de dgüeña volvió á  su­
mergir al barón en todas sus locuras y furores.

—¿ Lo o ís  ? gritó ; al cabo ha confesado 
la verdad. Sí, sí \ reconozco tu mano. Sata­
nás ; has cum^jlido tu palabra, y yo también 
voy á cumplir la m ía . . . .  ¡ Soy el barón M a­
nuel ; Aquí está el señor de Stoffensels y la 
culpable Berta; y más allá el Camino d éla  
huida. Está bien, cigüeña dei Steimberg; 
voy á obedecerte.

fran tz  se volvió, hadentlo una señal de 
desaliento; pero Whilelmina, en medio de la 
locura de su hermano, descubría un pensa­
miento de venganza. Bien luego pudo con- 
venceíí.e de que su temor era justificado.

— Frizt Reutner, dijo el barón con acento 
solemne; eres un criado fiel, y vas á ayudar­
me á vengar el honor ultrajado de mi casa, 
I  Estás dispuesto ?

— ¿ Qué mandáis, señor ? preguntó Fritz 
sencillamente,

Ei barón permaneció un momento sin res­
ponder. Se hallaba ocupado en mirar alter­
nativamente, á los dos jóvenes, como si me­
ditara un plan de atique.

—Señor barón, exclamó Frantz con vehe­
mencia ; ¡ ay de vos si empleáis la violencia 
contra vuestra desgraciada hermana 1 Volved 
más bien vuestra cólera contra mí solo,

—'Contra tí, sí, contra tí solo. ¡ Fritz, en­
cárgate de B erta! ¡ Y vamos á vemos noso* 
tros dos, Cárlos de Stoffensels I

Ayuntamiento de Madrid
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El Claiiior del País

riódicos de Nueva York que la prensa espa­
ñola publica artículos en los cuales da mues- 
r  is de simpatía á  Portugal y  censura dura- 

ciiie ia conducta de Inglaterra 
\ e w  York, 14—Según los telegramas <le 

,.í-ldrid el gobierno español ha dispuesto re- 
fonar las guarniciones de la frontera j^rtu- 
giiesa en previsión de alg ina mtentona repu-

prevenido á las autoridades la mayor 
«Rilanciay que estén prontas para todo

^'M adrid, 15— El señor Sagasta, en la última 
conferencia que ha tenido con la Reina Re- 
trente, ha rogado á S. M. que adopte una re­
solución acerca de la crisis ministerial.

La Reina Regente ha manifestado al señor 
Sagasta que aplaza el asunto para cuando 
haya desaparecido la gravedad en el estado 
de salud del Rey.

En breve se celebrará en la plaza de toixjs 
un gran meetíng para tratar de la concentra­
ción de las fuerzas republicanas y manifestar 
simpatías i  la nación portuguesa.

Avanza la mejoría del estado de salud del 
Rey.

E l Circulo Republicano Fedtral de Madrid 
ha enviado una felicitación al pueblo portu- 
cués, por sus tendencias republicanas.

París, 15— Dicen de Aíadrid a] Journal 
des Débais, que hoy volverá la Reina Regen­
te á conferenciar acerca de la crisis con los 
jefes y los hombres importantes de lo.? parti­
dos.

Se sigue creyendo probable la formación 
de un gabinete de conciliación presidido por 
el general Martinez Campos y que durará 
hasta que sean votados los presupuestos, En­
tonces será cuando la Reina decidirá si de­
ben seguir los liberales en el poder ó subir el 
partido conservador.

E l corresponsal anuncia que el señor Cá­
novas y sus amigos votarán el sufragio uni­
versal, con algunas modificaciones, aceptadas 
por el señor Sagasta.

Nadie da itnporlancia en Madrid á la par* 
tida republicana de Andalucía.

Los carlistas dicen que don Cárlos no 
aceptará la fusión de las dos ramas borbóni­
cas de España. Se asegura que el proyecto 
es muy apoyado por la  Santa Sede.

Según el corresponsal de L a Liberté, es 
inevitable la formación de un partido com­
puesto de conservadores y  de liberales mode­
rados. El actual partido conservador y su 
jefe, el señor Cánovas, tío son bastastes fuer­
tes para luchar con los revolucionarios.

Agrega el corresponsal que las ideas repu­
blicanas ganan muchos prosélitos.

Madrid, 16—Mañana conferenciarán con 
la Reina Regente los señores general Jove- 
llar. conde de Toreno, general Martínez Cam­
pos y Manos.

Se crée que S. M. encargará al se.'ior Sa­
gasta la formación del nuevo gabinete y que 
en éste entrarán tres de los ministros del Go­
bierno anterior y los señores Gamazo y Puig- 
cen'er.

L a prensa da muestras de simpatía hácia 
Portugal y de hostilidad á Inglaterra.

Se espera que el lúnes próxmio se presente 
á las Cortes el nuevo gabinete.

Lóndres, ¡6— Dicen de Madrid al Vaify 
Tekgraph que en Cataluña la opinión es con­
traria á la renovación de los tratados de co­
mercio con Francia, Inglaterra y Alemania, y 
pide tratados con Portugal y con las repúbli­
cas hispano-americanas.

Madrid, 16—Según los datos oficiales, 1a 
emigración española á la Argelia ha dismi­
nuido en 1889 en un 43 por 100. La emi­
gración á la América del Sur ha aumentado 
un 22 por 100.

Varios diputados presentarán una proposi­
ción de ley facilitando la emigración á las 
colonias españolas y poniendo trabas á la 
que se dirige al extranj«o.

New Y’'ork, 16— De Madrid dicen á la 
prensa de New York que el Rey ha entrado 
ya de una manera definitiva en la convale­
cencia.

El gobierno ha prohibido la reunión repu‘ 
blicana anunciada para el domingo en la 
Plaza de Toros de Madrid, con el fin de evi­
tar que se cometieran excesos.

París. 16—De Madrid telegrafían al Jour­
nal dts Debatí, que el general Martínez Cam­
pos se ha puesto de acuerdo con los señores 
Sagasta, Cánovas, Gamazo y Marios para la 
formación de un gabinete de transición.

Los republicanos están disgustados porque 
temen que no se vote el sufragio universal. 
Si sube un ministerio Martínez Campos; el 
señor Cánovas del Castillo irá de embajador 
á París.

Los republicanos que siguen al señor Cas- 
telar han anunciado que no tomarán parte en 
la gran reunión que ha de efectuarse en la 
Plaza de Toros. Se teme que esta manifes­
tación sea origen de algunos desórdenes.

Siguen ¡os trabajos para la creación de un 
partida cotí liberales de la derecha y conser­
vadores. Los jefes serán los señores Cáno­
vas, Silvela y Gamazo, La extrema derecha 
de los conservadores, dirigida por el señor 
Pidal, no entra en esta combinación,

Lóndres, 16—Según los telegramas de Ma­
drid, que publica el Standard, carece de im­
portancia la partida rej)ublicana de Andalu­
cía, F u  Madrid se crée que la bandera 
republicana ha sido un pretexto para apode­
rarse de los fondos municipales de dos ó tres 
pueblos,

Los carlistas se agitan mucho estos dias. 
Algunos de sus jefes son partidarios de pro­
mover la guerra civil en la primavera. Una 
parte considerable dcl clero, inspirada por el 
<̂*ñor Nocedal, se niega á secundar las cons­

piraciones carlistas. Entre éstos hay muchos 
que sólo se lanzarán á la lucha si don Carlos 
abdica en su hijo don Jaime,

LA NUEVA CARRERA

DE IN GEN IEEO S ELEOTEIOISTAS

Í)E 'BLLiBEKAI,."

Por el verdadero interés que ofrece, y so­
bre todo por la novedad que seguramente 
encierra, vamos á ocuparnos con algima ex­
tensión de un nuevo decreto que ha publica­
do la Gaceta, relativo al establecimiento en 
el ministerio de Ultramar de la Escuela de 
ingenieros electricistas con destino á nuestras 
posttiones ultramarinas. Ello es que, como 
ya hemos tenido ocasión de indicar, andamos 
muy mal en España en cuestiones de electri­
cidad, y cuando vemos en nuestra marina de 
guerra grandes desenvolvimientos de estos 
modernos problemas, en las empresas parti- 
cularw constantes aplicaciones de la nueva 
aencia, en el extranjero adelantos visibles de 
la novísima Rsica, y ^ o r  todas partes el paso 
rápido de estos poderosos estudios eléctricos, 
todavía en España caminamos al compás de 
lurquía, pasando nosotros con nuestros mo­
hosos ajaratos telegráficos y nuestras viejas 
Uneas, en la niás paradisiaca inocencia y sor­
dos al movimiento que se advierte en Bélgi­
ca, Inglaterra, Alemania y América, en las

trascendentales cuestiones de la electricidad. 
El señor Becerra, hombre de ciencia y muy 
docto de antiguo en esta clase de estudios, 
ha debido preocuparse mucho de estos n ia ­
les problemas, y acaso molestado por la par­
simonia con ijuc circulan los' telegramas por 
la Península, se habrá propuesto corregir en 
Ultramar est?s graves deficiencias del servi­
cio telegráfico, y dejando á un lado el anti­
guo y socorrido sistema de las medias tintas, 
se ha ido derecho al asunto, sin rc.deos ni 
ambigüedades, y ha  creado en el decreto 
aludido la Escuela especial de ingeniv-ros 
electricistas.

Era de sentida necesidad la creación de 
esta Escuela; y aún cuando á nosotros nos 
hubiera gustado mucho más que se hubiera 
establecido en la Península, no por eso hemos 
de escatimar nuestro aplauso al ministro de 
Ultramar por haber acometido con gr?n en­
tereza el planteamiento de una de las refor­
mas más importantes que es posible realizar 
en la esfera de todo sei-vicio telegráfico.

Hasta ahora, solo la iniciativa privada ha 
ofrecido á los funcionarios de telégrafos me­
dios para aplicar sus conocimientos, haciendo 
justicia á sus aptitudes, al colocarlos al frente 
de las explotaciones telefónicas y de luz eléc­
trica, demostrándose por tal concepto hasta 
la evidencia que en ese cuerpo más que en 
otro alguno deben buscarse los electricistas 
exclusivos; por cuya razón y para completar 
los efectos de aquella iniciativa, se propone 
el ministro, por lo que respeta á las posesio­
nes de Ultramar, seguir tan loable ejemplo. A 
este fin organizará la Escuela especial de 
electricistas, porque no solamente no existe 
hoy en España ninguna de esta índole, sino 
que ni aún en las escuelas de ingenieros y ert 
las de Artes y Oficios está la enseñanza de la 
electricidad debidamente desarrollada, como 
lo está eti el^Conservatorio de Artes y Oficios 
de Pari“, en cuyo centro el pn.ife.ior Becque- 
rel explica en sus lecciones de ñsii a aplicada, 
las propiedades generales de la elec;ricidad, 
las aplicaciones de esta á las artes, las pilas 
voltaicas, los acumuladores, los aparatos de 
inducción, las máquinas dinaiio-eléctricas, 
transporte de la fuerza, alumbrado eléctrico, 
galvanoplastia, telegrafía, telefonía, relojería 
eléctrica, acciones químicas producidas por la 
luz y fctografKa.

El señor Becerra se propone, por lo visto, 
inspirarse en las enseñanzas que ofrecen otras 
naciones que, como Francia, Inglaterra, I ta ­
lia, Aa-mania y Bélgica, crean sus institutos 
electfDtécnicos.

Las principales bases de este decreto de­
terminan que sólo podrán ingresar en la Es­
cuela de ingenieros electricistas de Ultramar, 
los funcionarios de! cuerpo facultativo de te­
légrafos de la Península. Para ser admiti­
dos en aquélla deberán justificar haber apro­
bado las materias de aritmética, áli^ebra, 
geometría, topografía, francés, geografía, tísi­
ca, química y dibujo topográfico. Podrán 
asistir á las enseñanzas alumnos libres Es­
tás han de ser teóricoprácticas, durando dos 
años, y abrazarán todas las aplicaciones de 
la electricidad, así como los estudios de am­
pliación que se acuerden por la dirección de 
la Escuela.

COMUNICADO

INSULTADO Y CONTENTO

A sí considero al com ercio de esta 
capital con  e l acuerdo  tom ado  p o r  la 
D irectiva de  la C ám ara de  Comercio, 
p a ra  responder á ¡aa pregun tas hechas 
p or el M inisterio de  U ltram ar sobre m o­
dificación de A ranceles de A duanas, t ra ­
tados de  com ercio etc., nom brando  la si­
guiente comisión :

D- Pablo  U barri.
D e  la  ̂ D- J u a n R u b e r t  

D ire c tiv a ]  D. Feliciano Carbiai
D, Ju s to  Izquierdo— secre­

tario  interino—>por haber renunciado el 
p ropietario  don Pedro  S. y  Chavarri.

Y  com o ay udan tes  :

_D. Rafael Palacios y 
D. A lejandro  Infiesta.

Seis personas m u y  dignas y  m u y  á 
propósito  para  inform ar en los asuntos 
que entiendan.

Pero, señora C ám ara 6  señores C a­
m areros, ¿ dónde están  con esas p e r ­
sonas representados los ram os tan  im ­
portan tes  para  el E stado, de  m ercan­
cías secas, telas, ferretería, quincalla, etc., 
etc. ? N ada, lo de  siempre; ¡y así va  e l lo ! 
E n tiendo  que el com ercio debe pro testar 
de sem ejante guiso te  p a ra  que vean en 
M adrid que no será  de  im portancia a l­
guna el inform e que se perm ita  d a r  esa 
comisión nom brada  á  capricho, y  le h a ­
gan  allí igual caso que le han  hecho á 
to d o  !o solicitado por esa desgraciada 
Cámara. Caso igual al q u e  tam bién  le h i­
cieron á su p residen te  cuando lleno de 
esperanzas se fué á  la córte  en busca de 
la cuarta  p a ta p a ra e l Banco de P uerto -R i- 
ío, q u e  por fin se abrirá—>de las mismas—  
m añana 19 de F eb rero  de  1890, quizá 
p a ra  ser cerrado— de las propias— tan 
p ro n to  crean  el M inistro de  U ltram ar 
y  el Consejo de  E stado  qu e  no está 
ab ierto  a¡ derecho y  si a l revés.

E s  de suponer q u e  esa comisión p u ­
blicará las contestaciones qu e  de al in te ­
rrogatorio  ; esperém oslas, pues, p a ra  p ro ­
testar, si—K:omo es natural— no están  co­
m o deben estar, ó al m enos aprox im ada ­
mente.

¡Pobre com ercio, y  qué poco vales p a ­
ra  algunos señorones de  la C á m a ra ! 
Bien em pleado lo tienes, p o r  ser tan  A ... 
y  B.. con le tras mayúsculas.

R. M .

E n ero  30 de 1890.

GACETA OFICIAL
Del dia 30

Gobierno General— Negociado 3?—Real 
orden disponiendo q u e  los D irectores de 
las Estaciones agronóm icas de  R io-pie- 
dfas y  M ayagüez, procedan  á  hacer el 
análisis de  las aguas, en  las distintas re ­
giones de  e s ta  Isla.

Ncgocindo de Obras p ú b l i c a s S '^ x z  
cam bio de u n a  b o y a  en  el p u e rto  de  M a­
yagüez.

A udiencia  tóm V oniz/-N om brando Juez 
m unicipal suplen te  de  laa M arías á  don

Francisco Fulladosa  y  de  Peñuelas á don 
Ju a n  A m engual.

A dm in istración  C entral de C ontribu­
ciones— So habilitan para  el bienio de  90 
á  91 las libranzas especiales para  la p re n ­
sa. correspondientes al de 88—89.

n o t i c i a s

D ecididam ente, 110 estam os segum s.
N ada m enos q u e  una partida  de  sa ltea ­

dores— segim  dice E l  Im parcia lác  M aya­
güez— ha sido sorprendida p o r  la G uar­
dia civil en la jurisdicción de G uayanüla.

P orque no  se crea a lguno  que eran  la- 
d ro n esd e  poco m ás órnenos, no señor; ¡os 
sorprendidos llevaban sus correspondien­
tes rewólvers, hicieron fuego á  sus p e r ­
seguidores. se en tab ló  un a  refriega, m u ­
rió uno de  los fo ra g id o s .. . .  y  los demás 
em prendieron  la fuga. D ias an tes deí 
suceso,' y  al pasar por un  sitio de la ca­
rretera, había sH o m uerto  de  u n  tiro  el 
caballo de  un  guard ia  eivii.

Com o se vé  la noticia  tiene todas las 
trazas de un  canard.

Pero es d e m ^ ia d o  canard  p a ra  Puerto  
Rico.

Las noticias telegráficas qu e  nos ha  
tra ido  el vapor de  la  H ab an a  solo alcan­
zan liasta el d ia 16, á  causa, según vemos 
en E l  P a ís, de  haberse  in terrum pido  el 
cable.

D e  todos m odos, en tre  las que publi­
camos hoy  se encuen tran  a lgunas de  in ­
terés, por referiree á la situación de  los 
partidos peninsulares.

R ecom endam os su lectura.

U n colega local se queja  del censura ­
b le abandono  en q u e  se encuen tra  el 
m uelle qu e  conduce desde la  p u e r ta  de 
San Ju a n  al Paseo de la Princesa.

H ace  m al el com pañero  en  form ular 
esa censura.

Si se com pone aho ra  el muelle, costa­
rá  m u y  poco trabajo  ; m ient-as que si se 
espera á  qu e  esté destru ido com pleta­
m ente, pod rem os entonces dem ostrar 
nuestra  riqueza, derrochando miles y  mi* 
les de  pesos.

Para  algo h a  de  servir el dinero. 
Dejem os, pues, la obra en su fecunda 

gestación. Y a llegaf'á el génesis.

H em os oido, con sum o gusto, los elo­
gios que, p o r  su disposición y  clara in te ­
ligencia, se tr ib u tan  á la señorita  doña 
R ita  Casteiló, de M ayagüez, que acaba 
de ob tener, tras lucidos exám enes, el t í ­
tu lo  de  Profesora superior.

A l fe lic ita rá  la  nueva profesora, hace­
mos extensivos nuestros plácem es á su 
señor padre, y  á ia  señora F arine  J e  R o- 
sell que tan  brillan tem ente  dispusiera á 
la jóven  p a ra  su triunfo.

L a  ju n ta  local de instrucción de V e ­
ga-baja  h a  tom ado  un  acuerdo  p iram i­
dal.

I^as niñas de cato rce  aiios, sea cual 
fuere el estado  de  su instrucción, serán 
rechazadas de  las escuelas de aquel d is ­
trito.

D ebe  haberse  sentido m u y  descargado 
de la cabeza el qu e  concibió esa medida.

P o r io q u e  se ve, V ega-baja  está  de 
enho rab u en a ; decreto de ah o ­
ra  hace d igno p en d a n t con  la  p réd ica rec ­
toral del o tro  dia.

L a  abundancia  de  m ateriales nos im ­
pide pub licar una juiciosa corresponden ­
cia qu e  sobre este in teresen te  asunto  se 
nos d irige desde aquella villa ; pero  ofre­
cemos darle  cab ida en el p róxim o n ú ­
mero ya  que se tra ta  de  la educación 
de  la m ujer, m ateria  harto  im portan te  
p a ra  qu e  no  le consagrem os atención.

E l jueves fue conducido al Depósito 
un  tal Jesiís G arrido (a) Fantasm a, po r 
robar un  repollo en  la  p laza  del M er­
cado.

T am bién  fueron detenidos A lejo  Pas- 
trana, p o r  en tre tenerse  en tira r  piedras 
á la  fábrica de  hielo, y  F austino  Mellado, 
p o r  encontrársele  en un a  casa de  la calle 
de S an  Justo , q u e  tom ó  sin duda por un 
museo, y  quiso visitarlo sin cicerone.

C uriosa por dem ás es la siguiente n o ­
tic ia  :

“El lúnes un individuo llamado Pablo Gi- 
raldéz, que vive en la Caleta de las Monjas, 
desjjués de golpear á  su futura, la echó á la 
calle, tirándole los muebles y demás enseres 
qu4 tenia al patio de la casa, terminando con 
Hevarse la llave dejando á la iníelíi á la in- 
terpcrie. Ella acudió en queja al Juzgado.”

i V aya  con el fu tu r o  1

S eguram ente  im perfecto, pero  deqja- 
siado indicativo.

E l señor A dm in istrador de  C om uni­
caciones—‘dice el B oletín—‘HQ en cu en tra  
hace algunos dias g irando una visita á 
las dependencias del ramo.

N o viene m al esa visita del médico, 
por qu e  el enferm o sigue cada vez  peor.

Y  sería de  sen tir una catástrofe.

L a  Gaceta ofrece los siguientes m am e- 
y e s :

L a  p laza  de  A lcaide de  la  Cárcel de 
A recibo— L a  E scuela  ru ra l de  V iví-aba­
jo, U tuado— L a  plaza de  comisionado 
de aprem ios t n  Vieques— U na de  U rb a ­
no en la A lcaldía de la M oca—-La D e­
positaría M unicipal de  Salinas— E n  Jua- 
na-D iaz, un a  p laza  de  E scrib iente 3? de

la  Secretaria M unicipal y  una de Médico 
T itu lar.

¡ A llo n s en fa n ts de la  p a tr ie  !

H e aqu í lo q u e  dice un periódico e x ­
tran jero  acerca del Czar, y  del líltimo 
aten tado  co n tra  su vida.

“Sigue corriendo el rumor de que la recien­
te enfermedad del Czar Alejandro I I I  ha 
sido debida á un envenenamiento.

Se dice que el cuerpo del Czar presenta 
manchas sospechosas y que el veneno ha sido 
aihuinistrado por medio de las ropas interio­
res. Se ha abierto una información que has­
ta ahora no ha dado resultados por ia difi­
cultad de fijar el dia en que fué absorbido el 
veneno. Alejandro 111 cambia de ropa inte­
rior tres veces al dia y no usa las prendas 
más que una vez.

Otra versión es que el veneno ha sido ab­
sorbido en el baño.

El Czar está abatido. Va perdiendo su 
energía para luchar contra los nihilistas. Le 
humilla y contraria que el gobierno alemán 
conozca antes que los funcionarios rusos las 
conspiraciones de los revolucionarios.

Va siempre armado con espada, dos revól­
veres y daga. Usa c o u  de mallas.”

Se h a  echado á perder el oficio de  em ­
perador, en estos tiempos.

E l dia 20 de  F eb rero  ten d rá  lugar el 
juicio oral en  la causa seguida con tra  
E n riq u e  Morillo, p o r  asesinato. D efen­
derá  al reo  el repu tado  jurisconsulto  don 
José  Severo  Quiñones.

•El fiscal pide la pena  de  muerte.

Cristalería m u y  fina de  todas clases 
de la casa B acca ra t; Vajillas completas, 
decoradas, de  porcelana m u y  fina; Pieles 
francesas superiores de  todas clases, para  
calzado. G ran novedad en cajas de h ie­
rro  ; Básculas y  balanzas para  m ostrador.

E l  que in terese algo de esto véase con 
L u iña  y  Sobrino, F orta leza  47-51,

R ecom endam os al público el excelen­
te  R on cubano qu e  fabrican en Santiago 
de  C uba los señores Bacardí & C?

E l m érito  de  este  ron de caña, libre 
de im purezas amílicas, ha  sido reconoci­
do en varias Exposiciones y  últim am ente 
en  el g ran  C ertám cn internacional de Pa ­
rís donde ha  ob ten ido  M edalla de oro.

E l Ron B acard i es superior á  todos 
los cognas y  aguard ien tes ex tranjeros.

E l. P U R G A N T E  C A S E R O  D E I .  S I G L O —  

E ste  título  h an  ob tenido las Píldoras 
azucaradas de  Bristol por sus m uchas y 
bien conocidas cualidades. Fáciles de 
tom ar p o r  su form a elegante, de confite, 
se adaptím  especialm ente p a ra  las m uje ­
res y  los niños, que siem pre tienen gran 
aversión á  los groseros rem edios de as­
pecto y  sabor repugnantes. A sí como 
es a tractiva la  forma, tam bién es efi ;áz y 
benéfica 1a acción de este valioso rem e ­
dio, C uando sentís algún  desarreglo b i­
lioso haced él ensayo de las Pildoras de 
Bristol y  vuestra  experiencia confirm ará 
esta  recomendación,

D IR E C T O R IO
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OoicpaHia geaerál T iuatUntic* t'raaoeM de ; 
d 'l  Marquen de Cartpa, de CompaaiM de Ür 
gao»  oontra inoendios, de loa Sres. Cali á  C, 
ás Puta i  )(eDeTkI paia 1» hi» üe ^aarto-BiM 
de 1» Bftnae T rua tlin tlquo  de Pwla.

TIBNX A0 XUA8 ÜA8A JCH .ádUADlU.A

L i l i s  Biplaca
CASA D £  GIBOS 7  COUIBIOKEH.

DeixSaito de Metoaaoi^a Seoaa,
FAbcica de Liooien «1 Vapor- 
Agen <ie!

L a  ¡StnprMftde Vaporoe Correoe de Im  A ntl 
la s  de iroDT so e d e  B«n:eca,HabtHia.

B oyai U ia i Bteaia r a o le i  Cv, l>vq([od 
Alarme lunticaaix> uV, Lim ■ l i a d o s .
N onberu  AMTuraaos C?, lo ridon ,
N onii üiiuaU  & M eioantiJe Is ia ia n o e  C** 

uuudoa 
U.ufd A ndalni, Cadic.
Sau^ariiaaM i A itien  MaBOhiaeulabrik Se Ki 

■eagioM etei.
üaugerhaBtrD, Alemao]» 

(F úb rioa  de m aq n in an a  de eiaboraolcD de 
actioar.;

Coiúnent-ü [la te  Obleadorff’a]
Ooauo Worktt L iad en ,

El Diaiant
Su Jut« 31 MiausL OiS'ELLiS Sil Juta 31

i

Qoincalla j  p^lsteH a. Q ran.sortido  de per- 
faoa -rfa, objetos de novedad.

Precios liiuitadot,

M erearÉ  & Co.
L U N A  6 4 , E S Q U IN A  A  S A N  J U S T O

Compra, Tenia y  alqoiler de M ÜEBLE6. 
Tlpo> mádioos.

GraiFáliricaieFóÉFfls
I S o b l e  H J Z , - O 8 O - C « O M 0 8 .

ü n lM  p n in ia d »  coa d e  F U U  en  la  E zp od o ia ii
U a iT e n a l de Barcelona,

T S 5 T A B  A L  C O N TAD O , O A  PLA ZO S. 

U S P O S I X O ig t  

K s o z o T i e  T  C l o a .  —l E l e a l a a  T  C í a

1.
OT d e  papelee p a r a « u t u  y  de nnpreelOD para 
r embaUJe. l i t  '  '. .  . o o a y  em balaje, u b r o e  en  U la c o o f  de ú u m u xa on  

_ r t  cnlofl de eflcrito im  Bepreeentant« d e  la '  prmcipalba 
caeM  eilitarialea de E u ro p a  prem iada «d >a
BipoBieion llMraiiA-artiilloo d« MitMld. Ventai por mayo 
7 al detall.

Kicario E sm a iez
M ilO lO O  OIBÜJAKO

] Teinítn 11 prinslpa^  donde ex istía  la  an tigua  
oasa de Salud £ a a  uois.

H orss de oonaal ia  da U  á  3.

Iciiiifil í. Ho^sy
fcABOGADO.

San Sebastian, ^26.

jÉ a i i  Alfil j  y bíiiT J á
H a e it io  i»tcc<«r >

p r e m i a d o  p o r  u n a  c b o ip o n iu io i iw  m n c i o j l e s  e a  e -  
. r í t a m e :  < ,e lu u> ad u  i .n « . . » i a u i a  ^ X taL a , e u J i d  

u o t  » e  B a l i i u i .  
h r u t o e u r  d e  lu ú s .o a  y  a ü u a d o r  d e  p la a o » ,

Tí-T U a M 67, lF u s b io -R ioo].
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COMERCiANrtS C0M IS;üNi3TAS

A N U N C I O S

mXERESAJSTTE
á lo s  J u e c e s  d e  1? Instancia  y  M u­

nicipales, Eacribanois d e  A c tu a ­
c ion es y  Curas Párrocos.

E n  la  Im prenta y  L ibrería  de  
J o sé  Gronzález y  F o n t— F orta leza  27  
- s e  h a lla d a  ven ta  la  Instrucción  

p a ra  la  ejecución de los articu los del 
Código, sobre inscripción de  /o.« M a ­
trim onios canonicos en el R eg istro  O '  
vü , aprobada por K eal órden d e  26  
d e  B bril d e  1 6 8 9 — A  5 0  centavos  
ejem plar.

U E  mu
¿sueoialUa en las Biifemeiades ii los ojo 

CALLE DE LA CRUZ NUM, 17

CONSULTAS D E  Í 2  Á  2

AVISO
Se desea comprar casas terreras en esta 

Capital.
laíormarán FottaleEa^/, altos. 3—20

Aii PUBLICO

Aicentas de las lln sas de vapores U tlai
Winchester, Mondurat niL Ventral American ¡  dei 
•^a» Juan  > t^nstólxtt iJolón. Liai l-lofiiii e  L6n- 
dr» eititeher í ,U y i  <le Bar in  j  Comm^úa- 
( nioit í'to Aianraave (Jompa jr, I

eu«»iaieiiue Board of Undeiiiriten 
lefUeui York  <.ei Centro Baroe-
imé» [l4 aegarit MariaiiM.

Ü. I
FAEUA.CBin;tCO->UUOIlÜlO ^7 .

Completo sTtriido de drogas, prodnotos iioi 
mioM j  íarmaoéauoon; eapeoittüdadM naoloaaiei 
7  ezuanjerao.

£1 que suscribe ofrece en venta, los 
siguientes art.calos acabados de impor­
tar de Europa y  América, como parte 
de las compras realizadas en su viaje a  
dichos centros comerciales.

bergantín americano “Uar<a Hormooáf'* 
proceiiMie de land Pori

6 .0 0 0  paquetes duelas nuevas de ro* 
ble, ae 36  pu gauas, con sus fondos ;  
tdpas nucvda, a dos pesos y  medio el 
paquete.

500 paquetes duelas superiores p ara  
mtei, 3¿  pulgadas, a  trea pesos el pa- 
qu te.

20 000  ar 08 Hikory, 14 piés de largo 
a $60  i miliar.

rreciob al cuntadu neto puesto en es< 
le mue lo.

ñ r  goleta ittileaa “A. B, Grosby'' proetienit 
de NtW'i^ork

50 .000  piés tablas superiores de pino 
oUn,.u a $35 e  mular de piés.

Uii car^ainc: tu de provisiones ea gea 
nerai, asi como sillas y siltunes con bra» 
'¿os. Todo fi:aliza esia casa ai contado 
neto a preaus sumamente baratos.

Prgccuente de i'ensdcola espero la 
guieta americana ‘’Emma Orosby,” de 
214  tonctaúas, con un cargamento de 
300 000  piés cuattoHería de pichipéa, ta< 
baa Oc 1 y  2 pulgadas, así como 
t bionolios luachihembraaos y  acepil a* 
dos pur amous aao'*, e 5  pulgadas de 
ancbu, y  • uyo cargamento m ep.opongo  
tea m r  barac stmo.

También de fiarceloD a, Par's, Ldn* 
dres, i<iverpoul, Mancbester y  Hambur^ 
go, eátoy rea l l a n d o  u n  ejite. so y  varia* 
uo suttiuo de mercanci..Sf quincalla, 
r re te r ia  y  u n a  in tin id u d  de <>rticulos de 
novedad y  fantas a, para vender a l por 
mayor y  menur, a  precios coavenientí* 
simos.

Todas las ventas se  efectúan al conta­
d o  ; p e ro  se admiten C i.m pradores con 
buenas ürmas a  cuatro y  üeis m eses 
p lazo .

Yieques, Diciembre 22 de 18S9 ,

L. Sárria.

usr^ceio Hamaios k Cü
SAN FRANCISCO, 64

DaeOoa del an tlg ao  7 accaditado eau b le  
atiento

E l Colmado
Itsportadorea de toda* oiaaea de oousarrae 

iioorea 7 vinod Daoioualee 7 exiranjaioa, eio 
ato. Udíooi ageut«a en e a »  C apita l de loa ai 
alooladoe O atell 7  Baméa.

V as t a i  a l  por m a jo r  ^da ta lL

La i a y j í j s a
Su JuU 19 AZií'UaUA 1 0 *  Su JuM 1!̂

G R A N  K E G A L O
Q ücOFR.CE UNAiSOCIEDAD ARTISTICA

A LOS SRES. SÜSCRtFTÚRES D£ “ EL CLAMOR DEL PAIS"
D E  D O a M A G N IFIC A S O L E O G R A FÍA S :

EL CRISTO DE VELAZQUEZ  

V LA P U f i I S I n f A  C O N C E P C I O N  D E  M U R I L L O

Estas precios simas oleografias miden 88 centímetros de a'to por 61 de an­
cho, y  suQ und có̂ .<ta exacta úe >o> originales ue Us ubias de los grandes pintores 
cspóñules Velazqaez y  Manilo, no íiaoundo perdonado esta Sociedad gastos ni 
sacnñcius p -ra presentar üoa cOpias oignas de «quedad g  andes celebridades en 
el ar.c t'ictor co.

Ni una patdbra más hemos de añadir en su elogio, pues el público s brá juz­
gar el uiünto uc eatus cua rvs cuyui. tudguiti'jus 1. h .jSD üN i'S  h.:m<js expuesto CQ 
la calle ae ia FutU.es- ¿5 liOiei a de úuu B F . boajurjo,

A  pesar ue la luipuiiaiicia ue esias <̂ t>ra:, hemos hecho una combinación en 
obsequio d losüt:ñ íes su>c ic^orcs ue <.st < ,e n  >uicu par< que puedan ubtencrias i  
un precio leauciülsimo que Swu 1 25 ci ej mpiar ó  aca . na cuarta paite de su va>or, 
sicuduindi!>pcnüaot< pataau auqui.> c onU prcacutauóa de. ad.unto cup .n  qui debe 
coitarse y iccugeiae h<tata cl '¿O ac Fcor<^ro pió imo, iemiti< odi>»e <1 ta Uiiección 

e  E L  O LAM Uil duade se dar. la orden cuiis>guien e  para entregar del caadro*

C O - f O S T  S B  - R E G A L O

Recógese en la libre- 
n . de D. B. F  San 
(urjo V ida, Forta c 
za 11? 25 meuiaotc. 
Orden O c  l a D i r e i - C i Ó u  

dei per.ó ..co.

“ a  ÜLAirtüH ÜcL .P « iS ”
V a w  h „ i i a  » l  2 0  d e  F a l tr e r o  p r á x im a .

Vaie por.......... .. ejemplar Cruto.
V a le  p u r . . . . . .  *• V  rg í-n

Becógeseen la libre» 
I* a de D . J . B nan« 
ur o Viddi, Fortale* 

zd ii. 2 i .  mediante 
;rden<dei-Dire ción 
.el periódico.

G ran eatil>leoiiiiiento de nieroaiiofas 7  nove
ade-'ueexqjt u.
luip»rir.oi.,a diceoba—Saieo;o eaitid^-liiaono- 

n iia Cierta ea loa pr«oloa.
Ca«» snentaal en  B ajam on.

C O R T S l u S  « í b T i ü

N O T A .— La Lmina fueia de cupóii vd¡e 5 pesos.
OTRA.— Los >cñjres susctiptores dcl mtcnyr DHBáN MaNDAB además de 

i ’25 pur o.cogralias 50 centavos ui. s por cada una Como gastos de iranqueo a  fin 
de que pueaan aeriei remitidas direutameme.

Ayuntamiento de Madrid
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VAPORB Q m m i  FRANCESES
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MutNEA ílAVBI—BOEDEA^X—H f in

• • 8 Jaor’ e l.. «a ••
9 .ü Porfc an-PriBce— . .  l í

11 13 Cabo-H aitiano. l-  If
27 .7 ■’nerto f  l a t a . . n  1’
28 38 Santo Dominico ; » J-

Ponoe — SOt’
2i) U a y a ^ e e i........... 2. i

ív San Jo a n  P .B . 31 F
l'- i S a in t- lb o in a e .. 33 8̂

2 3 H artr 7 ..
S 4
5 • •

'Vacaire ....

S t t a i - T b o - i i » » . .  
Ma JouP . R. . 
Ha 8̂j;Uu.......
PuQoa................
3anW Dumiago 
^aarto.Plat».. 
3>bo>BaiCiaaa. 
forVM-Ptlnoe.

^ifOTA ~£lotr6 JAOmAl ;  PoTt-ftu«Priii06 loi 
rapore«se.-vir«iilaB aso^lM de jM em ie, Oonsi- 
TM, Sitiat Maro «m .

iL» salida de P ce rto  Principe ee inklteralsle. 
■U T H A .- A la  ii>» y 4 1» vuelta  oonootaen Bt. 
rM tuM  0<ia )j ^ p o r  d é la  U naade M anella-Co- 
l«o, «iM u>M la  lufl puerto* da B aioelooa, UA- 
lag a j?  AUoante.

?ABAJBB.TRARATT.AKmfinil

l*an
,H a T i« .... 
'UarMllt..

I'iíl’a*díi'jí*ííi"
biMe* (taaee. baaoa.

MO >-■00 760
800 800 750

socp
scnt

' : íP A 8A JE S U IT £B C 0L 0H IA L E 8

Para
Para M a^agnes,. . . . .  
P ara  Ponoe .
ParaSoQfc. Domiago. 
P ara  P n a r to -P la ta .. . .  
P a ta  Uabo H a itiaao ... 
P a n  P ort-aS 'P iiB oa.. 
P a n JM B M L ^ .. . . . ~

CiBUt (iMpwte

TttasM rnuoot.

60
SO

1̂

38 ‘
30
80

iS
76

lOú
ISO

FMtl.

16
10
30
8B
to

ILoi gMto* de petnumeiiol» •& ím pontoB.lda 
tMbotlo tcnvoi onaata d« loa peeaJaiB*.

1* A V  vfieiaUi 
f s r a  B tpaña

f in lfd e U ...  
B n S í d e . l f . . .  
E n  8 f  d e i s . .

.jftiuttM US 
íiasicot 4Í1 
Tranroa 37f

ba Oempaflia, oomo se Té en la tania de pasfc* ¡M, bao» ana iwportantítiaia iMsooion i ■ »boie& «mBleadû s ofloialw del ejéroito de eata iela, j «os umiliM.
£tl T&loi <le iae moaedae eztían^eiM tv á  o>&

do por la Ageuoia, deiDCJieiaqae la Coupt^-o
iesfl>a siam pro e l iDOfitfcu'^e de loe paM^bCi  ̂
te te a  «n traacM , ó  ra  eqolTkle&te an mesedi^ 
'jorrlauta a l t ip o  dne rija en  la  p l t u  a l 
iMi

Asta AgeKOia expido ¿t UL» jr raeiit
< n  lo a  T ú j M  i* i« r o e 2 o « ia tM , T á l i d e S  t b i  U e>  
— ” OOD fui IS pS d& r«l5»J» i I  en lo»

' rtflidos por ns sfi?, con nn S6 p 8

„_4 tomilíaeayopaasje wmPttí* «1 mon 
. > de i  paa»iM d« afesar», K i« eca««ler 

_jral3j^a del5 pg.
Una miBu^aversviiao fuaili» oo paede teño 

_«reob(i» 1» YOL * lu  do* oouseaioass totea le 
la lad aa .

Loe niaoe inauorea d« 8 a£oa UAa grfttlc: <i 
1 * 8  afiot p»fa'u«i: la ¡M it ¿6 pttajc I <i« 
i  13 ftfioB la  )  de 13 ocm plif ’'*
Unte aatiifaiiin uw^ja «Btore. Uucdo q::i. 
teuiiiia tanga Tanof &i£oi nesoiei &i 3 
lolv. num is* *ratta, lo* dunM pafe,»**-’  «» ' 
á e  p a e ' ú f .

 ̂ f í s u m  »» «ftiAies.
Lkm praoio» para loe eiiadoi eos ¿Mtlno a 

fiaTrO) iortn de frce, BOO

Uat oonucimieata<'d»8argadct«n Mffnseu 
ia d O f  «B  l a  A £ « a o > >  e o i .  i a  d e b i d a  a n K l K t u i .  
ao admittdndoae los gioi iRlfan ealloe en Intaj 
la  Omaf.

to d a  olM « de Infetivea, o l r i ^ a e  a. 
p tlso ip a l. JO O S T . SJLP 'J. —  T 9 í w , 
n7

Linea de í^-mm espaiitiÉ
s2 T¿a

aiVlBPOOL, F-nX'XO<SXO¿ T CXO> fQSia40.iL

T»pore« ae eett ¿m pitss tiustiBidoe 
o servicio soa io< u e s  s 

_ rJtiAH, L upittn, líí^gpirrí.;
P ü ia to  8 l«ü«ito, Otrícn.
A a lc lB O ; Ü íw t o .
Bo b u^QIS. ' ¿iesditldoa
Matascss . “ Otttiérre*.

DMpach*fidc«a aü/ eí 4« ^*6* ®«*t 
7ec«B (.'on dac&]« en ButuC tr. 
f a i t  otioe pcirxc' bos’C!̂  dií(jlf£e á iot Sreé. 

ífhlte, i'orm*B Sf Oo., ds LíTtipool, Sü 
briocf da S íc  Jp*c 3'i-«rto-Kíoo.

TLrJ f Hiles -Jstdt p veriic  <h i í í a  dt¡ 
K- jic'í J £eíra|%i Pot 

da ialÁfiSi w a ts  F v fs^ o -iV i..

JL£s.&rpc*,

Jkoao «6 Moef........
Jftfé » I! •
Oioio „

I) lí
'¿ u a y a v tL .................
■J»üb»—

eb  B afun.

. . .  Í 7,e 4
^  4?Í6 per

6 7 i6 iieta
Ó7 ítí Qa, L'oa ir te

c o rta  eB Li-
. . .  i 2 f i ?vipool
. . .  4 6 í J

F a x »  i*lTerpfe.«,i.

6l menos por tô eltda jue lo» tipos ¡ten- 
oionadoa arnca y lOimenoe por tooeUd» por «<úou «c
IkO 8 .

P ara 8 a B b c r f«  ? e r a a e t

>60
ü t f é ...................... .. .......
Oftoto.
Oera................................
M t d e m ,  ----------------- )  » 0 0D tr a a b -íd o
T a b a c o ............................7 0  í  en  L iv erp oo l

•líláií L fíííwios
d b ]

f  1

El Clamor del País
£ ( EL COLMADO”

0A8A FUNDADA KN 1875

6ranj33iln[j á e j i iD j iicorej a i í t j s  eíiiisá'ya'!. cfliflie?íaytoi!Cl;s6llfipF,yisí8ii

D B  I

jOUü8
CERECEDO .HERM ANOS ,& C?

46— S A N  F fiA N C ISC O —46

Est antiguo y acreditado estab’edmiento, deseando corresponder a la protcc 
•ón que It- dispensa su numerosa clientela y ei priblico en genera!, acaba de im- 
ort»r, de loa princ pales mercados de España, Francia, Inglaterra, Alemania, Suiza, 

Hojaoda, Italia, Estados 0ntdos, etc., etCi, nn colosal Purtido en novedades, y 
artículos pro(>ios de su ramo.

EN V IN O S, L IC O R E S,C 0G N A 08, O EEV EZAS Y P 0 T E R 9 , lom as exq u i­
sito; en A C EITES, JA M O N ES, LBGÜMBR.ES I  COV8 E R V A 8 , lo mas sa- 
oroso; en QUESOS, F iiü T A S , G ALLBTITA S, BOM BONES Y D U L 0 B 8 , lo 
(ñas ñno y  delicado.

Oartuchos, cajitas, estuches parajdulces, é  inanidad de 'objetos e'egantes y  de 
buen gusto, con vistas de la Exposición de Par's, y  todo cuaatci^el| caprichoso 
gusto acteite a desear, se encuentra en este establecimiento.

n . V O l  C tiM C Y T M

Fl legítimo vino de esta acreditada marca, prem'ado eon medalla de oro ‘n Is 
Ext)0*-iri<5ü de Phííí del corri 'nte año, se encuentra 'ie venta en COT.M '  HO

52;O
c d

u m m \

o

co

M ed a lla  ae O H O  en la  Exposición de Parí^i

M u t m a i i a a a
tíOClt-DAiJ DE SEGliKUtí M U lU üB

^PONCJE ( F U ií t ' f Ó - K I C O )  

éLX^i& Og j L ^ l ^ © S C  . C O O - 0 0
PIUS8I I  E N T E , E& M ¿iU SÜ {  ̂ ■■ ALAZ-^ B . 

?ICB-P&K8lr-SN TE. -V fiIS T ID B i O H a Y IÜ S . .TSSO B E üÜ íf, PA BE/

íífiCRKTABIO, iD U A B l O Adí-iNSIO. ^

Bst* 8ÜCI?nAD, basM* »a lOBtaiS prlECÍpiO# eqalrííd |y*f • on^n. «
■ipl'íe pdlsM deade 3 . . 0 0 0  $ 5 . 0 0 0  i  qb M.COUO M -'N O R .L E  J 

D  '  r-i qa«  tlKnen w ta b leo i-'o  iaa o a p a t í a s  estiSK jpr»».
Todf-íc If? h«Dt-6-!oí os !« 8001 ' Di.vD, eoe r«p*ntWe- íníj^roí er.tre iol'jiase^iir’ 'c' 

■orno aipIdii*aáo EFECTIVO (.i-v.* drfo afioa de v«Ec!n.iw.to de büs póHíts' '

POKCK

«Don Ermellsdo SaUnr.
“ Fraooisco Parra.
“ Pedro SaUíii'j 
*• Oir'os Arm ti'O' ■:

Dofi« Loi«>« Schn-k.
“ ArtetM̂ R Ob4* t<r.
** Qoillermci Sohoi>k 

Srt*p. B. Of rt»-'» & Oo.
Don Bsftel Toro Oandii.

*' Kít»-I l.fjp.
” Ante» to Ppr-2 Goerra., 

Do« £  fi>l 
*• Bdoti'*''. W^HAnkamr.*

a c c i o n i s t a s
Doc Att'.bii': .Vayora'.

;»AN.JITa n .;

“ Fitlf! üBülerroetjr. 
iTofé Ateco c 8 cr¡is!iJt.

:r A ü o o .

ejtndro Bartotom..'«

M>T^GUKZ- 
Babador Bcaa- 
r»rlo(i ,T 

" Federico Qatell.

í w  l o i  I pfo.-iii(;o u m  s Co

LOS M A G N Il’IOOS Y  O O M O D os V A P ü B t t ü : 

BONAVISTA

" ^ C O B A N .

HAROLD

SegOLíQ 6D ana viage* píri6 iío i«  f düs* N Ü B V A  Y O R K  y poertr-s babiíitf 
«'«•¿lie fc«“fe . con  ratoiQO dirdoto 8;t‘tn^ rp e r e  se ó f r i c a  carga  snUs eo te .

P w a iuís la-frf Botiie l3elf8, pa8aat> itc .:

A AGENTAS GBNBBALB8

Sucesores de J. SAJ-A y  C?

Pi Bfllííir I
T E T Ü A N  2 

----------l i

l i .'r)‘\i j  j-Jp

;.^Almacen stas importadores^de pr&vi 
sienes.

Ventas al pot mayor;

Dueños de la ant'gua y acred<tad¿ 
Fábrica de Fósforott establecida en San- 
turce

Marcas BO LIVA R y O O N ILL .—  
D epósito: Tetuan 11,

Agente de la acred tAÜa marca.de ci-~ 
garrilbs Pa JABITO ó B c'LLBZA.

Fabr caiites de licores de todas clases.

Admiteofatúca! a cocsignacidn.

Tienen coHitant * ^urtiJo de maderas 
del pa’s en tedas sus variedades.

AL m m

álü. loM &io
Preparado cor. fjices y  plantas aromt 

ticas £*or ci L!ncencií< o don £'rancisco 
G ol y Tciidor.

Ki n.ejor Tópico en las afeccic! es rcü* 
íLittcss, enfermcdsdo hcívíosís, y  ver- 
úódery cs{.ecíñco contra lo* dolores de 
cabeza.

í c  boicete a toda competencia, en la 
scguriaau d - sajr airoso _̂ en las prueban 
que L.t; e se hagan.

PRECIOS.
1 t. con 24  m eaiasbottlla?
I .. .. _

media botella ..,

, ? 8 
.  “ 4

4Ü

BLANCO Y TINTO,

Se reC'Hen y  detai an en el acreditado 
e«t*bIecimi<’nto, SA N  JO®É, NUVf l

GUJLt.EBMO GABCÍA
Puerto-Rico.

r>‘'AHtpin'«‘' «r (?»> firoan y Aífen^p 
jrpneral d“ ’ eDCarg''* y  
r f re c e  del O  iefo n ú m ‘'io  3

Jvan F. Jinaierú.

DEFOSITOP;
Ed Fonce— Farmacia Gioi, Atoch: 

i 8 ; Botica li*an Pablo, Plaza del Mer- 
do, almacén de don Pedro £  Cotal. el 
Colmado Iras baleares, Atocha 17,
Li: da Criolla, Atocha 3 , den Manuel 
G ndara P aza del Mercado— Coamo : 
Fsroiacia Betances— Yauco: don Ale 
jancro Cabassa— Ju?na Día?: Farnia ia 
>an A ntop o  y don Fr^ncinco Fiol— 
Mayagliee: Saliva Hermanos y don An 
ii nio * übassa 1'. rm»oa B>s«ora

AVISO
S e  desea com prar una caliiera de  

vapor, propia" para hacienda, que  
pueda desarrollar la  fuerza de 25  
oabailoa. luform ará,

G . T IN A U D .

VArO:í:.S CÚRREOS E S f - p p M U

» .  LA OOMPASIA IBABiTLáNTIO A

pez^lCo.

Stro*c‘o pava - P.icof la Bábaha

8AU2>A6.-De Barcelona Ion diaa 34 t  38 de oa 
la Etes. De Yalenaia el S. De Utilaca el T y 37 
>e CédlA el SO. Dú Santander al 38. De 
a ComB» el 31,

Se 63 
'once, 
lanilla 
Jabanal

7UJB DIBBOTO DZ3DE PITfiSTO-BIOO 

A CADIZ Y BARCELONA

Salida de Pautc-Tlioo el día 16 de o*da mee

4Seezpi¿6npaai^eide idBTTneltaeon SSb 
100 de cdboja.

A >as fomülAe «se paeoen la eqnÍTafenoÍB de 
4 Mtaiw entMoe, u  fee h»i* la rebaja del 16 por 
100. £sta rebina no es aplicable a loa billetes 
de ida 3  raelu.

En !a If 7 3f 
en aada útmilia.

Ü n nUio m enor de S a&os 
Loa dem<e m eootee de

8 a lo e  de p e^ Je , de 8 a  13 afioa no oomplidoa 
e, de 13 ftfios eam p lid 'm p a í^ een teK . 
pre/erenoi* j  8‘ ordluari». D n  nifio ha«

I* 3 aCo* gratis.
11 afioa H pasaje, de 11 afio« ec 
ente;».

^ 3 « 7  a « o sM p 'asaJe ,d e7A  
p'ielanV» pasaje

Ltineok d e |,B -a r o p a  A C o l o a

Saliii del Soilí — Ida — Sillis del UriitwMDCo

u

; PUJUiTOa

U TerpooI..

HUitandbT..
lo n ilU t.. . . .

[FUSSX08

d̂OOTS__
MtrmUa...
BarooJoxui..
ÚüjL£ft.,..
C id ia ...........
V ig o .............

| l

PUK&XOS 

D.a, .SA LID A .

......................... ...
?aeTto-Rioo.
ilaUJUi»................ . ,
áuitu|{ude Cuba.......
Im Uoiára................
P u m o  C»beUo..............Uanag«DS.
üotiin..................................
P uerto  ¡Sioios................

PV̂ lcTOh 
D S  L L X  BAD  A ,

l 'n erto -K lo o .. . . . . . .
iiaba&A......................
tiM tiago de CtitW.. . .
L a  Utmlxa.....................
Puerto  C& briio.. . . . .
C«rtag«Dfu ....................
UoloB.................................
Pto. Llin&i) IfacúltMiT» 
C olon .. ,  ................... ..

R E O E E á O

; 'PTTSaiOli 
ó .e ^ a  A t j l  D,A

(Jolos.................
. .........

.da..................
raoeiio. . . .

uH i t u a i n . .
•01 •*( . .................

. . . . .  
o ................

.DS ,t,CiS0 Ai)A

CftrtXtfOjxA........
.MthAíllLL........

u*3nu ' ul( Uo.. 
i.a CjuaUii.. . . .
...................
i-* í .tu...,

viK «'.••

EeldiLO t

pirssios

Jigo..........

Saxitfiaán,.
riâ re.......
UíTerpool«.

l í í
p v is io g If

7 í g o ..................... 26
0<Mia....................... to

8 
i

ia ...... .......... .
J5irceiOD4.......... .
MaiB»l]»......................
OéEOT»................

XMk DE U S  ANTILLAS.
TAPOg I,. T ííJ.A rtW ;í"

JSg A. S 4.S‘J0 S
<U FITAS

Qo U  H abana e l p t z t l -  :■ 
tim o d ía  de » & » » ■ '> .1  

DeNneritrial,.
“  G ib a ia ................

&aiitif£o d* Duba
“ P o n o e ................. ,* ..........  i

f  .

■.c'to-Hioo.... 10

^©tOXXl.<
Oe P B ezto -£ loo^  
“  M a ja g c e f .^ . .  
“  P onoe......
"  Fort-ftc l ’r.: oe..

"  fcílíí'v;
Nnevite«....... .

14 A H alagues.. , , . .  11 
1 1“  P o n o e . . . . . . . _  1^
X5," P o ít  8TÍ F t is o e . .  17
IXlí*
21
K

Stgo.deCabs.

n u a r itá s ... . . .
K"!.i>ns. . . . . . .

IS
31
3S34

■íO
[m

C O N C i i N T R A D O  y  D O S I F J C A . D O  
P bepabado pob MP N A B A S ,  Farmacéutico

j i .  n  t-jor r^fj^fdio q p f  tt- coroci' ppra  la cnri»r- on de  Ipp x a r p u U i t ío g  
r u m e s o H , h e r p e s ,  i r r i t a c i o H € 9 , e a i a r r o » ,  a s m a .  f u f e r m é H a d e s  d e  
<ac v ia a  r e g p i r u l o r i t u .

PodmoBO ao tisép tio o  p a ra  lim p ia r  to d a  olaee de  l l a g a s  y  ú U e r a a  d e  m al 
oaráoter.

¡ a i  [ri“ií>r ilfipniatlvo  d e  la  « an ífre I  S a p e r io r  a  t^sdofl loa oonooldoe h a s ta  
t  d ía  y  p rep a rad o  OOQ m a te r ia le s  eecojirV».

^ é a s e e l  prospecto q s e  aeom p a ía  á  cada  frasco.

D E P O S IT O  U N ICO  PA BA  LAS V EN TA S PO B  MAYOR

Farm acia de C. J. MQNAGAS, Mayagüez.

__________________ I ^ P I H A S K  VW TOPAH LA9  HOTTflAS
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LA ALKTOSIA
¡BOMBA"

^A SPIR A N TE  E  ÍM PELEn t É

Gran íremio eb la urgosiciflii do BarceiDDa

L o  que distingue pr ncipalm ente i  es 
ta  bom ba es la dispusición del p istón fo n  
m ado por dos sectores d iam etrales de 
br. nce, desprovistos de  suela, estopa y  
de toda sustancia auxiliar para  verificar 
e vac o c»r ustancia estim able qu e  eviU 
rej araciones' y  entorpecim ieotoa en  su 
m archa.

fc.sca BOMBA e l  recom endable p a ra  la 
extracción diaria de  los pozos y  algibes,
para  trasiegos, abrevaderos, jardines, &. &!

E s  tan  ligera  y  m anuable q u e  eleva el 
agua  H un  cu,irtu  piso, con solo la  fuerza 
de  uQ niQo.

«UTICO D E PO SIT O  E X  P Ü B B T O -E IC O  

F e r r a r . ^ ^ s n a t

61— ^A N  t  IHOO— 61 
PREC 0 8  MÓDICOS

E itaS m p reB a  lia  diopnce^. ren íbsteiaents qo> 
lo» T a p o r e s  de la  cüsina  qna sa le s  d e l pTiorto i t  
BAlfrTAKDSB e l 30 de cada mee, oosdnsoan, 
adeniái de la  sarga  de aquel p n e;to  7  la  de 1» 
!0 B U S A , to d a  ia  o v e  t e  p iaaen te  en  I »  

waertos extra i^ eroe, P itB IS , BOB*
D E 0 8 t A U B £ E S S , par» ^ fta  P O N C S t ^ A  
fAQ O EZ.

Lm  CóiMad'.a j tu  d*id i t»U j> *» o
' "  i t  í ^ . í r  

rpool, «£
Pnsrt<-Fieo, V

s ]  lf«TU  para Uwrpool, ]  ̂ « de S a a ia n in
i t  « tiip i:» tí ' }.• ra  t i  S t t r i ,

L<f Oonfijtnatafioe, 
SQBXIXOS OB ^ I 3 UIA6 A

m m k  RSVEDAS 
P e r f u m e r í a

I X Ó R A

EO. F Í N i i n t
P w m r v m s T A

. b  I X O H A  

. *  I X O R A  

. é  I X O R A  

. 4  I X O R A  
A c m  » tn  ^  f m .  h  I X O R A  
m v o s é e a m . . . .  t  I X O R A
SO M ItffIM ............. *  I X O R A
T O M I H .................. É I X O R A

9 1 , saMOM ■  wmmmm. m  

PAJR.ZS»

k
K

i

F.J

L R N T I N l  Y  Ca.

PO liTALifciZA i9  (PuLito-Kico)

f

Enemigos de annnc'os pomposos solo 
queremos poner en conocimiento do nuestrofí 
numerosos clientes que acabamos de renovar iaü 
existencias Ue mercancías que teaiamjs en io¡3 

aparadores de imestra

BAZAR

y participarles á 1a vez que cuanto la M.ODA 
iia mventado se encuentra de maaiíiesto en 
nuestro iíistablecimiento.

Excusamos decir que tenemos  ̂ artículos 
para cuantos gustos haya j  al alcance de todos 

Oomo todos los artículos fueron escojidos 
en los pimtos fabriles por un socio de la casa, 
jodemos vender á precios reducidos  ̂objetos de 
erran novedad,

Nuestro ramo no es hoy especial sino 
general en cuantos renglones pueden ser de
utilidad como á la vez de fASIASlA, así que ofre- 
;emos lo mismo AlliJiS en todos géneros como

Bisutería^ Bajillas ^de^Porcelmia^^ 
Juegos de lavabo, Medias, tamisetas^ 

Pañuelos, Paraguas^ /Sombreros
así iníinidad de objetts que tenOiemos espe^ 

cial gusto en manifestar á todo el que nos hon­
re con su visita que agradeceremos.^

i lH F .  S I  A . OO BD OV A

Ayuntamiento de Madrid




